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Existem duas linguagens humanamente universais: o sorriso e lágrima. Quando alguém, ao ler um texto, ri ou chora, é porque o autor se fez compreendido. 


			(Tito Lívio Leiria da Silva – 09/06/2016)


		




		



			15/05/2017 – 15/01/2018


			PODEROSOS VII


			O poder azul


			James dirige o corpo técnico do hospital que Koya construiu especialmente para ele, e depois de formado Michael passa a administrar o local. Rachel, interessada em fazer filantropia, não tem vocação para administrar as empresas. Koya, por sua vez, está cada vez mais se dedicando à família. Assim, por essas e outras razões, o poder começa a mudar de cor.


		




		

			O NOME


			Agora, na casa em que morou desde nascer, Koya passa a preocupar-se ainda mais com a sua gravidez e toma todas as providências para que não aconteça nenhuma surpresa desagradável, até porque, James e as crianças estão muito apreensivos, pois foi logo após o nascimento de Rachel que a mãe deles faleceu.


			— James Jimmy, quero fazer todos os exames possíveis para o acompanhamento desta gravidez. (Koya).


			— É claro, amor. Conheço um obstetra muito bom e se você assim o desejar, ele pode acompanhar a gestação do nosso bebê e realizar o parto. (James).


			— Se você confia nele é exatamente o que farei. Se não gostar, pedirei uma segunda opinião.


			— Sou o mais interessado em que tudo dê certo e você sabe o porquê. (James).


			— Quero que a minha mãe fique conosco, principalmente para preparar as crianças para a chegada de um novo membro em nossa família. A chegada de uma nova criança pode ser complicada para eles. (Koya).


			— Estava pensando exatamente nisso. As crianças adoram sua mãe e pelo que me parece, ela assumiu meus filhos como netos. 


			— Não quero mais ouvi-lo falar assim. (Koya, parecendo contrariada).


			— Assim como, amor? (James não entendeu o que Koya quis dizer).


			— Nunca mais quero ouvi-lo dizer meus filhos. Agora eles são nossos filhos. (Koya).


			— Perdão, amor. Às vezes esqueço que agora você é a mãe deles. (James).


			Logo que os exames demonstram que está tudo bem e determinam o sexo de seu filho, Koya reúne a família para fazer a comunicação e a escolha do nome.


			— Crianças, o papai tem uma comunicação para fazer. Vamos ouvi-lo. (Koya).


			— Bem, os exames disseram que vocês receberão um novo maninho. É um menino que passará a viver conosco e ser amado por nós. Com certeza, ele nos fará muito felizes. (James, muito alegre).


			— Oba! Oba! Terei dois príncipes para cuidar de mim. (Rachel).


			— E eu terei com quem falar coisas de garoto. (Michael).


			— Que bom que gostaram, meus filhos. (Koya).


			— Agora temos que escolher um nome para ele. (James).


			— Penso que a mamãe é quem deve escolher, pois ela é quem está tendo todo o trabalho. (Michael).


			— Você pensa como um verdadeiro cavalheiro, Michael. Estou muito orgulhosa de você. (Koya).


			— Então, mamãe, como vamos chamá-lo? (Rachel).


			— Bem, vou contar a vocês como seus avós escolheram o meu nome, que é um tanto diferente. (Koya).


			— Seu nome é muito bonito, mãe. Eu gosto. (Michael).


			— Seu nome não poderia ser comum, meu amor, pois você é uma pessoa muito especial. (James não se cansa de elogiar sua esposa).


			— Obrigada, amor. Minha mãe escolheu o nome para o meu irmão e o George sugeriu que papai fizesse um anagrama do nome de Oaky, então o meu nome ficou sendo Koya.


			— E como ficaria mais um anagrama feito com as letras de seu nome? (James)


			— O que acham de chamarmos o maninho de Kayo? (Koya).


			— Adorei! É lindo mamãe! (Rachel).


			— Também gostei. E você, pai? (Michael).


			— É um nome muito forte, como o seu, Koya. (James).


			— Vamos ver na internet o que esse nome significa? (Michael).


			Rapidamente, aparece no Google a definição do nome: Kayo (Caio, Cayo), tem origem no latim e significa feliz, contente. Alguém que está sempre pronto para sorrir e demonstrar sua felicidade. Também é marca de uma pessoa ambiciosa e de personalidade forte, que faz qualquer coisa para progredir na escala social e conseguir o que deseja. 


			— Puxa! Nunca imaginei que tivesse esse significado. É um pouco assustador. (Koya, com pressentimentos de mãe).


			— Sua família soube escolher sabiamente seus nomes: Oaky, que significa de carvalho, forte e renovável como uma árvore, e Koya, que significa a principal e, para mim, a melhor mulher do mundo. E agora você sugere Kayo. Com certeza, ele estará sempre pronto para sorrir e nos fazer felizes. (James).


			— Mamãe sempre negou, mas Oaky é uma homenagem ao vovô Roy, que era um apreciador de vinhos. (Koya).


			— Qual a ligação, meu amor? (James).


			— O nome Oaky significa de carvalho, madeira da qual se fazem barris para a maturação de vinhos. (Koya).


			— Sua mãe é muito inteligente. (James admira sua sogra pela beleza e pela sabedoria).


			— O vovô Hugh não acreditou que fosse apenas uma coincidência. Talvez nunca a tenha perdoado por isso. (Koya).


			— Em compensação, o anagrama que seu pai construiu resultou num nome perfeito para a mulher perfeita. (James).


			— Obrigada, meu amor. Te amo. (Koya).


			— Não vejo a hora de pegar o Kayo no colo e te ajudar a cuidar dele, mamãe. (Rachel).


			— Vamos com calma, menininha. Você é muito pequena para cuidar de um bebê. (James).


			— Mas aprendi com as minhas bonecas. (Rachel).


			— É mesmo? (Koya, admirando-se).


			— Claro! Todas as meninas brincam com bonecas para aprenderem a cuidar de seus bebês depois. (Rachel).


			— Então você terá que me ensinar, pois não gostava de brincar com bonecas [Ha ha ha] (Koya, feliz com sua família).


			— Com o que você brincava? (Rachel).


			— Brincava de construir coisas com meus pais e meu irmão.


			— E você gostava? (Michael).


			— Gostava. Era muito divertido. Destruía muita coisa, também. [Ha ha ha]. (Koya, feliz com a infância que teve).


			— E como você aprendeu a cuidar de mim e da Rachel? (Michael, estranhando).


			— Meu avô Hugh dizia que as mulheres nascem sabendo essas coisas porque nascem com um manual de amor dentro da cabeça. Agora venha aqui para eu abraçá-lo. E você também, Rachel. (Koya).


			— Espero que haja uma vaguinha para mim, senhora Koya. (James, fingindo ciúmes de seus filhos).


			— Claro, meu amor. Em meu coração sempre haverá lugar todos vocês. (Koya).


			Cinco vidas e um destino: a felicidade.


			— Quando vamos falar para a vovó e o vovô o nome do maninho? (Rachel).


			— Quando a sua mamãe quiser. (James).


			— Pai, chame a mamãe e passe a ligação para conferência de vídeo. (Koya, ligando para seus pais).


			— Oi, filha. Está tudo bem? (Meg).


			— Sim, sim. Quero comunicar para vocês que escolhemos o nome para o seu novo neto. (Koya).


			— Então é um menino? (Sam).


			— Sim. E adivinhem qual será seu nome? (Koya).


			— Não fazemos a menor ideia. (Sam, com Meg ao seu lado).


			— Nossa, estou decepcionada com vocês! Fiz um anagrama com as letras do meu nome. (Koya).


			— E como ficou? (Sam)


			— Kayo, Kayo, Kayo! Não é lindo? (Koya não cabe em si de tanta alegria).


			— Muito lindo e forte, como o seu nome. Temos certeza de que será um belo rapagão. (Sam).


			— Ele nos dará muitas alegrias, como o Michael e a Rachel. Nós te amamos, filha. (Meg).


			— Agora ligarei para o Oaky e a Nicky para contar o nome de seu novo sobrinho. (Koya).


			James pede que Koya o deixe comunicar o nome de seu filho para seu cunhado. Inicialmente, ela estranha, mas acaba cedendo, pois entende que seria egoísmo de sua parte, e ela não é a dona do Kayo.


			— Sim, James. Como estão todos por aí? (Oaky, recebendo a ligação).


			— Muito felizes à espera de Kayo. (James)


			— O quê? Será um menino? Estamos muito felizes! (Oaky havia chamado Nicole para a conferência de vídeo).


			— Cunhada, quem escolheu esse nome tão bonito? (Nicole).


			— Nós resolvemos fazer um anagrama do nome do Oaky e do meu. Vocês gostaram? (Koya).


			— É genial! Agora temos Oaky, Koya e Kayo. A poderosa dinastia se completou. (Nicole, com premonições).


			— Ainda não, Nicky. Espero ter muitos sobrinhos. (Koya, instigando seu irmão e sua cunhada para terem filhos).


			— Nossa... Vai demorar. Não quero filhos tão cedo. E seu irmão nem me pediu em casamento, ainda. [Ha ha ha]. (Nicole, zoando).


			— Vou deixá-la treinar com o Kayo para ir se acostumando, cunhada. [Hi hi hi]. (Koya).


			— Estou louca para ver a carinha dele e segurá-lo em meu colo. Quando não estiver chorando, é claro. (Nicole).


			— Parabéns, mana. Felicidades para você, o James e todos. Estamos muito felizes por vocês. (Oaky).


			— Muito, muito, muito obrigada, em nome de toda a minha família. (Koya agora tem uma grande família).


			Kayo! O nome do filho de Koya é recebido com grande alegria, trazendo felicidade antecipadamente para todos os entes mais chegados e queridos. 


			— Estou tão feliz com a chegada do Kayo, Sam. Com certeza nos trará muitas felicidades. (Meg).


			— Koya só tem dado alegrias. Nossa menina tornou-se uma grande mulher graças a você. (Sam, elogiando Meg).


			— Nós dois fizemos dos nossos filhos o que eles se tornaram, e te amo por isso. (Meg, retribuindo).


		




		

			O CASAMENTO DE KOYA


			Grávida, na companhia de James e de seus filhos, Rachel e Michael, Koya segue mais feliz do que sempre.


			Preocupada em preparar seus enteados para a chegada de um irmão, ela decide que é hora de oficializar sua união com James e marca a data de seu casamento.


			— James Jimmy, preciso falar uma coisa muito importante, talvez a decisão mais importante que tomei em toda a minha vida. (Koya).


			— Acho que sei do que se trata.


			— Não esperava menos. Apesar do pouco tempo em que estamos juntos, fiz de tudo para que conhecesse bem o que penso e como sou. Nunca terei segredos para você. (Koya).


			— Sei, meu amor. Então está me propondo casamento? (James).


			— Exatamente. Quero carregar o seu nome, e se as crianças quiserem acrescentar o meu nome em suas certidões de nascimento me fariam muito feliz.


			— Mas parecerá que eles têm duas mães. (James).


			— E têm! A mais importante está olhando por eles de algum em lugar que não nos é dado conhecer em vida. (Koya).


			James se emociona com as palavras de Koya e com a lembrança de sua falecida esposa.


			— E para quando pretende marcar a data de nosso casamento? (James).


			— Vamos falar com as crianças e decidiremos em conjunto. (Koya).


			— Terei que pedir sua mão em casamento para o seu pai.


			— Você fez isso quando os apresentei a você, mas se quiser comunicar a data ficaria contente. (Koya, decidida).


			— E se ele não quiser me conceder a sua mão? (James, zoando).


			— Contente-se com o resto, que acho ser mais interessante. [Ha ha ha ha]. (Koya, zoando).


			— Está bem, meu amor. Mas vou falar com seus pais. É uma forma de demonstrar o meu amor por você e o respeito e a admiração que tenho por eles. (James).


			À noite, após o jantar, Koya reúne todos na sala de estar para conversarem sobre o casamento. Ela pede que James anuncie o motivo da reunião.


			— Crianças, o que vocês acham de eu me casar com a Koya? (James).


			— Então vocês vão ficar juntos para sempre? (Rachel).


			— É exatamente o que pretendemos, filha. (Koya).


			— Que bom se casarem antes da chegada do nosso maninho, Kayo. (Michael).


			— Oh, Michael, você é um homenzinho, sabia? Te amo. (Koya, abraçando e beijando seu filho).


			Tudo decido, ela liga para seus pais e faz o anúncio de seu casamento com James. 


			— Mãe, pai, decidi que vou me casar logo com James Jimmy. (Koya, falando no viva-voz com os dois).


			— Que bom, minha filha. E quando será a cerimônia? (Meg).


			— Mas ele nem pediu a sua mão para mim! (Sam, zoando).


			— Oh, pai, que fofo! Claro que ele falou com você. Não se faça de esquecido. Mas agora ele quer oficializar o pedido.


			— Estou brincando com você, minha princesa, mas prometo entregá-la para ele. A sua mãe eu tive que arrancar das mãos do meu sogro. E precisei da ajuda do George! [Ha ha ha ha]. (Sam, muito feliz).


			— E quando será, minha filha? (Meg, ansiosa para saber da data).


			— Daqui a duas semanas. Não quero estar muito barriguda para a festa. (Koya está entrando no terceiro mês de gestação).


			— Mas é muito em cima da hora, minha filha! (Meg, ponderando).


			— Por isso preciso seu auxílio. (Koya).


			— Pode contratar uma empresa especializada nesse tipo de evento. (Sam, querendo livrar sua mulher de compromissos).


			— Sim, contratarei, mas quero uma cerimônia bem simples e só para os parentes e amigos. E me sentirei mais segura se você estiver aqui comigo, me orientando e acompanhando a organização. (Koya).


			— Você não tem mais o direito de fazer festinhas, pois é a mulher mais rica do mundo. (Sam, sabendo que a mídia estará de olho). 


			— Sem chance, pai. Não quero badalações e nem expor meus filhos aos paparazzi. (Koya).


			— É claro que irei ajudá-la. Pode até ser uma cerimônia simples, mas quero que seja bem bonita. (Meg).


			— Como é bom poder contar com você. Estou tão nervosa! Te amo. (Koya emociona-se facilmente agora que está grávida).


			— E penso em permanecer em Nova Iorque até o nascimento do Kayo. Te amo, filha. Quero agradecê-la por nos fazer tão felizes. (Meg, sabendo que sua filha precisa de apoio psicológico).


			— Te amo, mãe! (Koya, tentando conter a emoção).


			— Você está fazendo todo o acompanhamento da sua gestação, não é? (Meg).


			— Sim. Amanhã farei os outros exames que o médico solicitou. (Koya).


			— Que bom, minha filha. Quero que tudo corra muito bem para você e para o bebê. Cuide-se e siga as orientações de seu médico. (Meg).


			— Contam que você não seguiu orientação nenhuma e continuou trabalhando até o dia do parto. (Koya, cobrando de sua mãe).


			— Não foi bem assim, filha. As histórias sempre são exageradas. (Meg, contemporizando).


			— Como pôde fazer isso comigo e meu irmão? (Koya, dando o troco).


			— Vocês estavam bem protegidinhos na minha barriga. (Meg, carinhosa como sempre).


			— Agora sei, mamãe. Então posso contar com você? (Koya).


			— Claro, minha filha. Fique tranquila. (Meg, finalizando). 


			No dia da cerimônia Koya está muito nervosa, preocupada se tudo será perfeito.


			Além dos familiares estão na cerimônia: George, Lilly e Carl, Billy, Lucy e seu filho, Walter, Elizabeth (secretária de Koya), Chris (já aposentado) com a esposa, os outros secretários de Koya, médicos colegas de James e empregados mais chegados. E, também, muitos outros entes queridos estão presentes, lembrados com carinho em todos os pensamentos. 


			— Mamãe, estou com medo de que alguma coisa saia errada. (Koya).


			— Não se preocupe, filha. Estamos todos aqui para ajudá-la. Todos amam você. (Meg).


			— Você está zangada comigo por estar me casando grávida? (Koya, insegura).


			— Você deve estar muito nervosa mesmo para pensar uma coisa dessas. Minha filha querida, a única coisa que importa para uma mãe é a felicidade de seus filhos. Deve saber disto. (Meg, tentando acalmar Koya).


			Sam conduz Koya até o altar e a entrega para James sob forte emoção. Ela está linda vestida de noiva e radiante de alegria e felicidade, mas trêmula de nervosa. E não para de olhar para seus filhos, Rachel e Michael.


			— James, faça minha filha feliz, por favor. (Sam quase não consegue falar).


			— Sam, a minha vida agora pertence a ela. (James, também muito emocionado).


			— Cuide bem dela e dos meus netos. (Sam começa a chorar).


			— Muito obrigado por me confiar uma missão tão difícil. Farei tudo para não decepcioná-lo. (James).


			Com um longo e forte aperto de mãos, Sam entrega Koya para James e recebe dela um demorado abraço. Depois, ele se esforça para dizer mais algumas palavras para James.


			— É com muita alegria que entrego a você, James, um dos bens mais preciosos que consegui na minha vida, a minha adorada filha, Koya. Sei que serão muito felizes e abençoo a união de vocês. (Sam, emocionado, não consegue dizer mais nada).


			— Mais uma vez, obrigado por confiar a mim a sua filha! (James também está emocionadíssimo).


			— Obrigada, pai! Te amo, te amo. (Koya, dando um selinho carinhoso em seu pai).


			Sam, a exemplo de Hugh quando do seu casamento com Meg, desaba num choro incontrolável, levando todos a se emocionarem. Ele se dirige até onde está Meg, pega na mão dela e a beija, carinhosamente. Seguindo atrás dos noivos, Rachel carrega as alianças com incontida alegria. Michael está ao lado de Meg, segurando em sua mão, também muito emocionado. 


			— Agora tenho uma mãe de novo!


			O pequeno comentário que Michael diz ao ouvido de Meg faz com que ela não consiga mais segurar sua emoção e comece a chorar.


			Mãe, uma peça tão importante que a natureza, com sua sabedoria, tornou-a substituível, por ser imprescindível.


			— Te amo, Michael! (Meg, tentando se controlar).


			Foi uma cerimônia simples, mas emocionante.


			Para a mulher mais rica do mundo não haverá viagem de núpcias ou glamour. Grávida e com duas crianças para cuidar, ela prefere curtir as maravilhas de ser mãe substituta e, ao mesmo tempo, de primeira viagem do bebê que carrega em seu ventre, amar seu marido, além, é claro, de dirigir as empresas do grupo, que continuam prosperando.


			Uma mulher que cresce diante de cada novo desafio. Uma lenda que se agiganta cada vez mais, incansável, parecendo não ter limites para o que possa fazer.


			Contudo, nenhuma mulher precisa torna-se uma lenda, basta ser mulher.


		




		

			O NASCIMENTO


			Após uma gestação tranquila e feliz, acompanhada por James, Michael e Rachel com muita expectativa, todos estão ansiosos para conhecer o mais novo herdeiro do poderoso clã. 


			James e Michael são os mais nervosos, pois ainda dói em seus corações e mentes a morte da esposa e mãe.


			— Aaaiiii! Aaiii! Aiiii! Mãe, acho que está na hora, o Kayo quer nascer. (Começam as contrações).


			Meg está com ela desde o casamento para acompanhá-la na hora do nascimento de seu neto. 


			Sam e todos os outros amigos da família também se encontram em Nova Iorque, à espera do grande dia. 


			— Está sentindo contrações, filha? (Meg, muito calma).


			— Sim, mãe. Aaaiiii. Isso dói! (Koya, preparando-se para o parto).


			— Então vamos para a maternidade e de lá avisaremos James e todos os outros. (Meg).


			Koya preferiu colocar seu rebento no mundo por parto normal e em uma maternidade para evitar transtornos com improvisações de sala de parto e outras providências, como foi feito quando de seu nascimento e de seu irmão.


			— Aaaiii! Aaiii! James Jimmy, que bom que chegou. Isso é muito desagradável. (Koya contando com a presença e o apoio de James).


			Em seguida, todos chegam à maternidade, ansiosos pela chegada de Kayo. Michael, Rachel, Oaky, Nicole e Sam. Meg já tinha acompanhado a filha à maternidade.


			As horas passam, as contrações vão se tornando cada vez mais próximas, mas sem a dilatação necessária. James começa ficar preocupado. A bolsa estoura. 


			— Aaaiii! James Jimmy! O que posso fazer? (Koya não sabe, mas seu sofrimento é maior do que o usual).


			— Tenha calma, meu amor! Acho que não vai demorar.


			James se retira da sala e Koya continua sob os cuidados do obstetra, da enfermeira e dos assistentes. Todos estão muito apreensivos, pois o andamento do parto não parece normal.


			— Será que devemos solicitar uma cesariana, senhora Meg e senhor Sam? (James consulta seus sogros).


			— Koya é muito forte, mas o que você pensa, Sam? (Meg, receosa por sua filha).


			— Penso que James tem razão. Nossa filha está sofrendo há muitas horas. (Sam).


			— James, sei que você fará o que for mais seguro para minha filha e o bebê. (Meg, muito aflita).


			Apressado e apreensivo, ele volta para a sala de parto e questiona o médico quanto à possibilidade de uma cirurgia. As horas estão passando e a angústia de todos só faz aumentar.


			Na sala de espera, Meg está abraçando Michael, tentando não demonstrar seu nervosismo, enquanto Sam segura a mão de Rachel, mas está quase entrando em desespero.


			— Ai, vovô! Vais quebrar a minha mão. (Rachel se queixa que ele está apertando sua mão).


			— Desculpe-me, meu amorzinho. Você quer alguma coisa para comer? (Sam, tentando disfarçar o nervosismo).


			— Quero sim, vovô! (Rachel).


			— Então vamos até o bar do hospital. Venha conosco, Michael. Vamos comer e beber alguma coisa. Você vem também, meu amor? (Sam).


			— Não. Estou sem fome, Sam. Veja bem o que vai oferecer para as crianças comerem. (Meg, muito nervosa, mas fazendo recomendações de mãe).


			— Por que o maninho está demorando para nascer, vovô? (Michael, preocupado).


			— É normal, Michael. Não se preocupe, vai dar tudo certo. (Sam, sem saber o que dizer).


			— Senhor James, a criança está na posição correta. Sugiro que façamos uma aplicação de hormônios para induzir o parto, e só então, como último recurso, uma cesária. (O obstetra).


			— Então façamos rápido! (James pressente que algo não está certo).


			Depois de um tempo, o obstetra, demonstrando grande preocupação, diz:


			— Penso que não está funcionando.


			— Aaaaaaaiiiiiiii! (Koya sofre cada vez mais).


			— Só mais um pouco, amor! (James está desesperado).


			— Aaii! (Koya não tem mais forças para empurrar seu filho).


			— Temos que tentar alguma coisa. Estou ficando preocupado. (James está muito preocupado).


			— Sim, sim. Concordo. Essa demora não é normal. (O obstetra).


			O nascimento de Kayo é complicado, demorado demais, doloroso além da conta, e Koya desmaia no final do parto, não vendo seu filho nascer, que tem que ser puxado para fora por James que, muito aflito, passou a ajudar a equipe no parto de seu filho. 


			No momento em que ele é retirado, as luzes se apagam e tudo fica, inexplicavelmente, escuro, até os geradores entrarem em funcionamento. São nove segundos somente com as luzes de emergência e da câmera de filmagem, que projetam sombras fantasmagóricas nas paredes, no chão e sobre Koya, que parece morta na cama. Os rostos mascarados de todos que ali estão ficam parecendo seres de outro mundo, um mundo sombrio e assustador.


			Aqueles poucos segundos de quase escuridão parecem uma eternidade, com figuras estranhas se movendo em câmera lenta e a sensação de outras presenças ali. Ouve-se a respiração ofegante de todos à procura de uma luz que os faça sair daquela situação dramática e daquele mundo sobrenatural. O ruído dos instrumentos cirúrgicos parecem sons de uma batalha medieval com espadas de aço contra escudos, numa luta desesperada pela vida. 


			Uma bandeja de aço com instrumentos cirúrgicos cai sem ninguém tocá-la, assustando a todos com o barulho.


			— O que houve com a energia? (James, preocupado).


			— Não sabemos. Isso nunca aconteceu antes. (O obstetra). Passe seu filho para a enfermeira Rose. Temos que atender sua esposa, doutor James.


			— Sim. Acho que ela desfaleceu apenas pelo esforço por tanto tempo. (James, tentando manter a calma).


			— Nunca assisti a um parto tão demorado e tão complicado. (O obstetra).


			— Ela só desmaiou pelo esforço. Estou sentindo a pulsação, apesar de fraca. (James).


			Quando a luz é restabelecida, as auxiliares de enfermagem estão iniciando a limpeza de Koya, que continua desacordada. Em seu rosto resta uma expressão de um esforço acima do normal.


			— Melhor não despertá-la agora. Vamos ver como está o seu filho, James. (O obstetra).


			Ao receber Kayo, a enfermeira Rose tem a impressão de que ele está sem vida. Ela começa a limpá-lo, mas ele não chora. Ela massageia suas costas, sussurrando palavras para ele, como se o bebê pudesse escutá-la e entendê-la.


			— Respire, Kayo. Respire o ar do mundo, que será seu a partir de agora. Respire e viva para seus pais e irmãos serem felizes. Você é o filho de Koya, a principal e toda poderosa. Você é o filho da lenda! (A enfermeira Rose).


			A enfermeira Rose continua balbuciando palavras pouco inteligíveis ao recém-nascido e soprando em suas narinas, como se quisesse soprar vida para dentro dele, mas ele continua silencioso e parecendo sem vida. 


			— Kayo, viva para mudar o mundo! (A enfermeira Rose parece dar uma ordem profética para o recém-nascido).


			Quando Koya volta a si, pergunta, desesperada, pelo filho.


			— Onde está meu filho? Onde ele está? O que aconteceu? O que está acontecendo? Por que ele não está aqui comigo?


			— Tenha paciência, meu amor! (James).


			— O que aconteceu com ele? Por favor, por favor. (Koya, ainda fraca, tentando levantar-se para procurar seu filho).


			— A enfermeira Rose vai trazê-lo. (O obstetra).


			— Quero vê-lo, preciso amamentá-lo! Por que ele não está aqui comigo? (Koya começa a ficar desesperada).


			— Vou buscá-lo, amor. Vou trazê-lo. Fique calma! (James).


			Quando James se preparava para buscá-lo, a enfermeira Rose aparece, como saída de outra dimensão, e entrega Kayo para Koya, que o toma como se quisesse guardá-lo novamente dentro de si. 


			— Obrigada, muito obrigada! Você parece um anjo. (Koya agradece a enfermeira com carinho).


			— Ele é muito lindo e um grande lutador. Será um grande homem. (A enfermeira Rose).


			Já se retirando da sala de parto, a enfermeira Rose não é ouvida quando diz, sussurrando:


			— Ele vai mudar o mundo tomando decisões muito difíceis, mas poderosas.


			— Obrigado, meu amor! Nosso filho é muito lindo e forte, igual a você. (James).


			— Te amo, James Jimmy. Tome, Kayo, beba o que de melhor tenho para te dar por toda a sua vida.


			Koya quase não consegue falar de tão fraca que está, mas, ainda assim, amamenta seu filho com ternura.


			— Por que Michael e Rachel não estão aqui para ver seu maninho? (Koya).


			— Precisamos completar os procedimentos pós-parto e limpar tudo, senhora. (O obstetra). 


			— Você precisa descansar. Depois eles veem o Kayo, meu amor. (Kayo).


			— Mas preciso dizer a eles que os amo. (Koya, preocupada com a reação das crianças).


			— Eles estão com seus pais, Koya. (James).


			— E a mamãe e o papai, James Jimmy? Quero que todos vejam o Kayo para já começarem a amá-lo. (Koya).


			— Tenha paciência, meu amor. O parto foi muito difícil. Descanse agora. (James, preocupado).


			Horas depois, quando Koya havia descansado, recebe a visita de seus pais, de amigos e vários colaboradores de suas diversas empresas.


			— Mamãe, achei que o Kayo não… sobreviveria. (Koya).


			— Nem pense numa coisa dessas, filha. Ele nasceu forte e bonito e, com certeza, trará muitas alegrias para todos nós. 


			— Mas foi tão difícil. Pensei que ele não queria nascer. Acho que não sou uma boa mãe. (Koya).


			— Por favor, meu amor. Está tudo bem. Te amo. Você é maravilhosa. (James).


			— Se fossem dois teria morrido. Não sou boa parideira como você, mãe. (Koya).


			— Sei que foi muito difícil e você sofreu muito, mas agora está tudo bem. (Meg).


			— É um lindo menino. (Lilly).


			— Parabéns, senhora Koya. É um belo garoto. (George).


			— Posso pegar o maninho, mamãe? (Rachel).


			— Claro, mas peça para sua avó ajudar, está bem? (Koya).


			— Ele é tão lindo, mamãe! Obrigada pelo maninho que nos deu. (Rachel, com seu novo irmão no colo).


			— Amo você e amo o Michael. Amo todos, todos vocês. (Koya, dirigindo-se a todos que estão no quarto).


			Nesse momento, entra no quarto o obstetra.


			— Bem, senhoras e senhores, a senhora Koya e o bebê precisam de descanso.


			— Obrigada, doutor, pelo seu empenho. (Meg é a primeira a agradecer).


			— Muito obrigado, doutor. Não sei o que seria se não fosse o senhor. (Koya).


			— Foi uma dura batalha, mas podemos considerar Kayo um vencedor e a senhora uma lutadora muito forte. (O obstetra).


			— Agradeça a enfermeira Rose por nós, doutor. (James).


			— Farei isso amanhã, pois o plantão dela terminou. A ajuda dela foi mesmo muito especial. (O obstetra).


			Todos se despedem e se retiram, ficando apenas James como companhia para Koya.


			Meg leva Michael e Rachel com ela, pois ficará cuidando deles até o pronto restabelecimento de Koya. Mas antes de conversa reservadamente com o obstetra.


			— Doutor, o que a enfermeira Rose fez de especial? (Meg).


			— Bem, ela é muito dedicada, mas quando seu neto… (O médico faz uma longa pausa).


			— O que tem o meu neto, doutor? Foi constatado algum problema? (Meg, preocupadíssima).


			— Não! A senhora pode ficar bem tranquila. Foram feitos todos os exames e ele não tem problema algum.


			— Então o que aconteceu quando Kayo nasceu? (Meg).


			— Tivemos a impressão que ele… não sobreviveria. (O obstetra).


			— Por quê? (Meg).


			— Talvez tenha sido só uma impressão precipitada pela confusão que a falta de luz causou.


			— E foi a enfermeira quem cuidou dele, apesar da sua impressão inicial? (Meg, questionando).


			— Senhora Meg, foi o parto mais difícil que fiz em toda a minha vida e… pensei que… (O obstetra).


			— Por favor, doutor. O que pensou? (Meg).


			— Que poderíamos perder a senhora Koya. Mas ela é muito forte. Parece… (O médico vacila).


			— Parece o quê? (Meg).


			— Parece indestrutível. Perdoe-me a expressão, mas fiquei muito impressionado com a vontade de viver de sua filha. 


			— Muito obrigada, doutor. De todo o meu coração. (Meg, finalizando).


			Com as crianças cansadas e com fome, Meg encerra a conversa com o médico, mas vem à sua lembrança outra enfermeira Rose, de outro hospital: a que cuidou de George quando ele foi baleado durante seu resgate.


			— Certas coincidências são inexplicáveis… (Meg).


			— Do que você está falando, meu amor? (Sam não acompanhou a conversa de Meg com o médico).


			— Nada, amor. Pensei em voz alta. (Meg dá um longo suspiro).


			— Nossa filha está tão feliz! (Sam).


			— Parece que a Koya nasceu para nos dar alegrias e felicidade. (Meg).


			— Te amo, Meg. Amo a nossa família, que agora está maior e mais feliz. (Sam).


			James passa a noite no hospital e, no dia seguinte, várias pessoas da família vão até lá para buscar Koya e Kayo, o mais novo membro do poderoso clã e alvo das atenções. 


			Quando todos saem da maternidade com Koya, ainda fraca, mas feliz, levando seu filho Kayo nos braços, as lâmpadas do quarto em que estavam queimam-se e tudo fica escuro e silencioso.


		




		

			REFLEXÕES


			Numa noite, após o jantar e os empregados irem embora, Meg e Sam ficam sozinhos em sua casa, em Miami, e na sala de estar começam a conversar sobre sua vida como se estivessem passando-a a limpo. Sam está com 75 anos e Meg com 57. São trinta e três anos de um grande amor.


			— Sam, por que foi assistir à minha posse como presidenta das minhas empresas? (Meg, lembrando o início de tudo).


			— Só queria ver aquele mulherão de perto, como disse meu funcionário. [Ha ha ha ha]. (Sam zoando).


			— Nunca fui um mulherão, meu amor. Fale-me a verdade, quero saber. (Meg, modesta).


			— Mas faz tanto tempo. (Sam, um pouco constrangido e emocionado ao se lembrar o passado).


			— É para me lembrar de que estou velha ou você perdeu a memória?


			— Não, meu amor. Essa é uma das coisas das quais jamais esquecerei. (Sam).


			— Então me conte. (Meg insiste, mesmo conhecendo a história).


			— Compareci a sua posse com a intenção de vê-la, ao vivo, para confirmar se você era realmente tão linda quanto nas fotos que via nos jornais e nas revistas especializadas em construção e negócios, e pelos comentários de todo o mundo.


			— E o que pensou depois que me viu em carne e ossos? (Meg).


			— Não vi carne nem ossos, vi uma fada que me enfeitiçou instantaneamente. (Sam).


			— Oh, Sam, você continua gentil como sempre foi. Obrigada! Mas você foi até lá só para isso? Não acredito.


			— Queria ver se conseguiria te conquistar com a mesma facilidade que tinha com as outras. (Sam arriscou-se fazendo esse comentário).


			— Seu convencido! Mas nem tentou falar comigo. Conquistar-me para quê? (Meg).


			— Não fui falar com você porque fiquei assustado com a sua beleza e pretendia te conquistar só para me divertir como fazia com todas as mulheres. (Sam, novamente se arriscando).


			— Ah, mas você é muito safado! E conseguiu. Caí inteiramente em sua lábia. Era tão ingênua! (Meg).


			— [Ha ha ha ha]. Você, ingênua? Foi você quem me procurou e até mandou o George me investigar! (Sam).


			— Era rica, tinha que tomar todas as precauções possíveis. Você poderia ser um serial killer.


			— Que mente fértil você tinha. E nunca quis nem precisei do seu dinheiro.


			— Então por que ficou comigo? Não era só diversão? (Meg).


			— Penso que nunca foi diversão. E começou sério quando George me advertiu na primeira vez em que você foi na minha casa. Acabei ficando com você para não a magoar com medo de apanhar dele. [Ha ha ha ha]. (Sam).


			— Era muito ingênua naquela época, pois além de não me preparar para a posse, fiz um discurso quase infantil, falando papai e mamãe. O mundo dos negócios exige um posicionamento diferente, profissional. (Meg).


			— Por incrível que pareça, lembro-me bem das suas palavras, da sua voz, da sua ternura e, ao mesmo tempo, da firmeza com que falou. Naquele momento decidi que queria tê-la para mim, em meus braços e… na minha cama também.


			— No fundo, você só queria me comer. (Meg).


			— Inconscientemente, talvez pensasse que após possuí-la você perderia o encanto e se tornaria mais uma mulher que sairia da minha cama para entrar na minha lista. (Sam).


			— Mas você era muito safado. Estava muito carente, por isso não percebi as suas intenções.


			— Você nunca foi carente de coisa alguma, Meg. Tinha até um apartamento somente para transar. (Sam).


			— Dito assim parece que era promíscua e só precisava foder para ser feliz. (Meg).


			— Te salvei da promiscuidade. Se não tivesse entrado na sua vida você se tornaria uma bela prostituta. [Ha ha ha]. (Sam, zoando).


			— Sam, Sam… Vou fazer de conta que não escutei. Agora que está velho perdeu completamente a noção do perigo.


			— Amo ver você me ameaçando. Ainda gosto de viver perigosamente. (Sam).


			— Perdeu o respeito também. (Meg).


			— O melhor foi que você engravidou em nossa viagem de núpcias. (Sam).


			— Não queria filhos naquele momento e você sabia. Sofri muito e fiz todos que gostavam de mim sofrerem, e até hoje me arrepio ao lembrar-me daquele homem no hotel, falando em italiano coisas que pareciam previsões assustadoras. Não gosto de coisas inexplicáveis. (É a razão para Meg adorar matemática).


			— Penso que foi apenas um motivo para se aproximar de você e vê-la mais de perto. (Sam).


			— Não sei exatamente o que pensar, só me lembro que foi assustador. (Meg).


			— O importante é que temos dois filhos maravilhosos, que só nos dão alegrias e felicidade. 


			— E você se saiu muito bem como pai. (Meg).


			— Não tanto quanto o seu pai, que a transformou numa mulher decidida, justa e sábia. (Sam).


			— Apenas quando nossos filhos cresceram e começaram a tentar entender o mundo é que me dei conta do grande e profundo alcance das coisas que meu pai fazia a mim. (Meg).


			— Que tipo de coisas, amor? (Sam, carinhosamente).


			— Quando entrei na escola formal eu já conhecia as letras e os números, bem como algumas palavras, e sabia contar e até somar, tudo ensinado por eles, principalmente por meu pai. (Meg).


			— É o que a maioria das famílias normais fazem ou tentam fazer com seus filhos.


			— Papai foi além e me deu de presente, no meu primeiro dia de aula, um livro de cálculo integral e diferencial. [Ha ha ha].


			— Isso parece loucura. Imagine, uma criança que nem sabia as quatro operações aritméticas com um livro de cálculo integral nas mãos. (Sam).


			— O resultado foi que achei engraçados todos aqueles símbolos, que para mim eram de brincadeira. Imaginei que o símbolo de integral (∫) fosse uma minhoca, o símbolo de diferencial (∂) para mim era um cisne flutuando num lago, o símbolo de somatório (∑) era um gigante dentuço e faminto que queria devorar todas as coisas que estavam a sua frente, o símbolo de infinito (∞) para mim era o oito que cansou e se deitou para descansar. (Meg).


			— Seu pai era muito maluco. [Ha ha ha ha]. (Sam).


			— Ele me disse que o oito ficaria deitado por um longo, longo, longo, longo, muito longo tempo.


			— É uma definição de infinito bem boa para se dizer para uma criança. (Sam).


			— Quando vi os gráficos da transformada de Fourier imaginei que fosse uma cobra enroscando-se numa grade. [Hi hi hi].
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			— Uma criança não poderia interpretar de outra forma. Que benefício isso trouxe a você? (Sam).


			— Quando fiz o curso de Engenharia e me deparei com o cálculo integral e diferencial, além de não estranhar toda aquela simbologia, que assusta as pessoas, fiquei ávida por saber o que significavam aquelas minhocas, cisnes, gigantes e cobrinhas, e para que serviam. (Meg).


			— Você acabou se apaixonando pela matemática, pela engenharia e por construções.


			— Aquele presente, aparentemente bizarro para se dar a uma criança, fez-me perder o medo de coisas normalmente difíceis para a maioria das pessoas.


			— Até a vida sempre te pareceu fácil, meu amor. (Sam).


			— Não, não Sam! Tive momentos muito difíceis na minha vida e você sabe bem, mas meu pai preparou-me, de certa forma, para enfrentá-los e superá-los. (Meg).


			— Sei. E como sei! Fiquei apavorado, sem saber o que fazer, quando a sua secretária Rose… se… (Sam não conclui, percebendo que Meg fica emocionada com a lembrança).


			— O certo é que sempre tive a sorte de contar com pessoas extraordinárias, que fizeram tudo para me ajudar nos momentos mais difíceis, principalmente você e a nossa filha, Koya! (Meg evita falar sobre o suicídio de Rose).


			— Você sempre soube se fazer amada por todos. (Sam, orgulhoso de sua companheira de tantos anos). 


			— Meu pai chegou a pedir-me que o perdoasse por ter-me feita tão inteligente. (Meg).


			— Em compensação você fez nossos filhos tão inteligentes quanto você.


			— Sam, eles são o resultado dos nossos dois genes, e se são inteligentes é porque soubemos transferir nossos conhecimentos para eles com amor e carinho, fazendo-os não temerem nem desistirem diante dos mais difíceis desafios. 


			— Sei, meu amor. E você é a maior responsável pelo sucesso deles. (Sam).


			— Amor, não se subestime. Você sempre foi uma fonte de constante inspiração e sabedoria para eles. 


			— Não há como negar. Só falta o Oaky ser indicado para o prêmio Nobel de Física. (Sam).


			— Estamos todos muito orgulhosos dele, e a Koya é, em parte, responsável, pois ela cumpriu a promessa de conseguir um supercomputador para ele desenvolver a sua teoria. (Meg).


			— E a Nicole foi fundamental nesse processo com sua grande competência em análise de sistemas e programação.


			— Principalmente com a paixão que ela tem por Oaky. Eu a amo como a uma filha. (Meg).


			— Gostaria que Oaky publicasse suas teorias sobre as origens do universo e seus estudos sobre a matemática dos genes. (Sam).


			— Além de não estarem concluídas, ele tem receio de que a comunidade científica não entenda suas intenções. (Meg).


			— A Origem do Universo baseada em pura energia inicial para mim está completa. (Sam conhece os estudos do filho).


			— Ainda falta equacionar o que os cientistas estão chamando de matéria escura, mas ele identifica como luz escura. 


			— E a teoria dos genes? (Sam).


			— Ele a considera perigosa demais para ser divulgada. (Meg também acompanha e auxilia os estudos teóricos de Oaky).


			— É uma teoria complicada demais e necessitaria de computadores ainda mais potentes e velozes para comprovar, matematicamente, a sua validade. (Sam).


			— Além disso, o perigo que Oaky vislumbra é o mau uso que podem fazer de uma descoberta como essa. Resolvidas essas equações, poderíamos programar os genes de qualquer ser vivo segundo nossos interesses. (Meg).


			— Atualmente, ele está mais interessado em concluir o projeto de um hipercomputador de campo atômico, que funcionaria com temperatura próxima do zero grau absoluto. Terá capacidade e velocidade de processamento milhões de vezes maior do que os supercomputadores atuais. (Sam).


			— Adoro falar com Oaky e ele insiste para que o ajude com suas teorias. (Meg, orgulhosa de seu filho).


			— Às vezes, acho estranho termos um filho tão inteligente. (Sam).


			— Eu não! É nosso filho. [Ha ha ha ha]. (Meg, sem modéstia alguma, zoando).


			 Sam aproveita e passa a falar sobre Koya, agora que ela se tornou mãe, demonstra um carinho imenso por todos os seus filhos e, ao mesmo tempo, tenta continuar à frente das empresas.


			— A Koya não perdeu tempo e deu-nos três netos quase simultaneamente, mas continua trabalhando muito. (Sam).


			— Concordo com você. Ela vai precisar de ajuda. Não dará conta de tantos afazeres. (Meg, preocupada).


			— Será difícil convencê-la, pois você também não se afastou do trabalho após nossos filhos nascerem.


			— Agora entendo porque todos se preocupavam tanto comigo. Filhos exigem e precisam de muitas atenções. (Meg).


			— Apesar de tudo o que aconteceu, você conseguiu e foi uma mãe maravilhosa. (Sam).


			— Fiz todos sofrerem com a minha depressão.


			— O George tirou-a da depressão, mas ele foi muito violento. (Sam).


			— Fiquei muito preocupada quando do nascimento de Kayo. (Meg evita comentar sobre a atitude de George).


			— Por que, meu amor? (Sam, surpreso).


			— Porque foi um parto muito difícil e a nossa filha sofreu demais. Muito mais que o normal. (Meg).


			Meg evitara falar sobre isso, mas agora era hora de compartilhar seus temores e pressentimentos com alguém, e ninguém mais adequado do que Sam.


			— Depois do parto falei com o obstetra e ele me confidenciou sua preocupação com o que ocorreu.


			— Só acompanhei o final da sua conversa com ele. O que ele falou a você? (Sam).


			— Que a Koya quase morreu e o Kayo… (Meg).


			— O que tem ele, meu amor? Algum problema congênito?


			— Não, não! Ele é muito saudável. Foram feitos todos os exames nele ao nascer e, posteriormente, outros exames complementares. (Meg fez questão de acompanhar tudo).


			— Mas o que é, então? (Sam).


			— O obstetra teve a impressão de que ele nasceu… morto. (Meg fica visivelmente emocionada).


			Meg sempre falou sem vacilações, mas nessa situação, sendo mãe e avó, não consegue controlar as emoções.


			— Aquela enfermeira… Acho que ela ressuscitou o Kayo. (Meg).


			— Meu amor, quando os bebês nascem, eles não respiram imediatamente. Você sabe disso. (Sam).


			— Mas ele demorou mais do que é normal e o médico era experiente. Não diria algo assim apenas para me impressionar ou me assustar. Pelo contrário, ele parecia muito assustado. (Meg).


			— Você estava preocupada com a Koya, como todas as mães ficam quando suas filhas vão parir.


			— Mil vezes dar à luz do que ter de ficar na sala de espera sem poder ajudar em nada. (Meg).


			— Lembro-me de que não ajudei muito quando nossos filhos nasceram.


			Sam procura mudar de assunto percebendo a demasiada preocupação de Meg.


			— Não precisava ter ficado comigo. Foi imposição da sua mãe. (Meg).


			— Se não estivesse ao seu lado numa ocasião tão especial estaria arrependido até hoje. (Sam).


			— Você tentou ser corajoso, mas para a maioria dos homens um parto é uma coisa horripilante.


			— Me tornei mais uma preocupação para você que estava parindo nossos filhos naquele momento. Que vergonha! (Sam).


			— Fiquei desesperada ao vê-lo vomitando e desmaiando. Tive medo que se afogasse com seu vômito. (Meg).


			— Foi ridículo. E ficou tudo gravado em vídeo para a família se divertir às minhas custas. (Sam).


			— Oh, meu amor! Cada vez que assisto aquele vídeo parece-me que sua carinha está mais apavorada do que antes. [Ha ha ha].


			— Foi uma experiência apavorante. Pensei que você fosse morrer.


			— Que tolice! As mulheres foram preparadas pela natureza para isso. (Meg).


			— Ainda bem que não tivemos mais filhos. Não suportaria tudo aquilo outra vez. (Sam).


			— A maternidade é a coisa mais maravilhosa que pode acontecer para uma mulher.


			— Mas você não queria filhos. (Sam).


			— Pensava que não estava preparada para ser mãe. Pensava, até, que seria incapaz de cuidar de uma criança. (Meg).


			— Seu pai, mais uma vez, estava certo. As mulheres nascem sabendo ser mãe. (Sam).


			— Queria ter cuidado mais dos nossos filhos, abraçado mais, beijado mais, amado mais. (Meg).


			— Os avós deles monopolizaram as atenções sobre eles enquanto eram crianças. (Sam).


			— Todo esse amor que restou dentro de mim quero transferir aos nossos netos. (Meg).


			— Só não faça como os nossos pais, que praticaram um verdadeiro sequestro afetivo com o Oaky e a Koya.


			— Oh, meu amor, mão me peças coisas impossíveis. Avós só se prestam para isto: amar os netos. (Meg).


			— Com a Koya acho que será diferente. (Sam conhece a filha que tem).


			— É! Ela é mais mãe do que eu. Estou muito feliz. (Meg).


			A noite avança e o sono chega. 


			É o momento das últimas carícias antes de dormirem. A idade avança sobre os dois, mas o seu grande amor não recua. 


			— Boa noite, querida. Durma bem e acorde ainda melhor para mim. (Sam).


			— Boa noite, amor. Sonhe comigo. Vai gostar. (Meg).


		




		

			O CASAMENTO DE OAKY


			Após o nascimento complicado e dramático de Kayo, a família está bem tranquila quanto ao estado de saúde de Koya e seu filho, então Oaky decide conversar com Nicole sobre o casamento.


			Eles moram juntos, em seu novo apartamento, e na empresa todos os consideram um casal perfeito.


			— Nicky, meu amor, agora que está tudo bem com a Koya e o meu sobrinho podemos pensar em nos casar. (Oaky).


			— Oh, que romântico. É um pedido de casamento, meu amo e senhor? (Nicole, zoando).


			— Não! Isso eu farei ao seu pai. (Oaky, retribuindo).


			— A minha opinião não conta? (Nicole).


			— Não! Acabou de dizer que sou seu amo e senhor. (As farpas carinhosas continuam).


			— E você pensa que o casamento vai me fazer amá-lo mais do que te amo?


			— Espero que sim. (Oaky).


			— Se isso acontecer, morrerei, pois meu coração explodirá.


			Carícias e beijos apaixonados são inventados nessas horas. Algumas palavras preparam os corações e deságuam em outras partes dos corpos dos amantes. 


			— Quero me casar com você para que, além do meu amor, carregue também o meu nome. (Oaky, declarando-se).


			— Não sei se tenho condições para fazer parte da sua família. (Nicole, falando sério).


			— O quê? De que condições você está falando? (Oaky, confuso).


			— Estou com medo. Sua família é muito poderosa. (Nicole).


			— Ah, não! Não acredito no que estou escutando! 


			— Você sabe, amor. Sempre tremi ao chegar perto de sua mãe. Ela é tão linda e poderosa. 


			— Minha mãe te adora e até me pediu que definisse essa situação logo. (Oaky).


			— Talvez ela queira que você defina outra mulher como nora. (Nicole, demonstrando insegurança).


			 — Não, isso não está acontecendo comigo! (Oaky, surpreso).


			— Lembra que tremi ao ver pela primeira vez aquele pôster? E é apenas uma fotografia. (Nicole).


			— Se quiser que escolha entre a minha família e você ficarei com você. (Oaky, quase em prantos, faz uma declaração de amor poderosa demais e Nicole percebe que suas preocupações são totalmente infundadas).


			— Perdão, meu amor, perdão. Como estou sendo infantil. Sua família é maravilhosa e você não merece que eu tenha qualquer receio a respeito dela. Amo a sua mãe e a sua irmã sempre será o nosso cupido. Te amo, te amo.


			Nicole abraça e beija Oaky, arrependida dos comentários pouco felizes que fez. 


			— Esqueça tudo o que falei, por favor, meu amor. (Nicole).


			— Te amo demais, Nicky. Saiba que tudo o que a minha família deseja é que sejamos felizes. (Oaky).


			— Quero te fazer o homem mais feliz do mundo, pois me sinto a mulher mais feliz de todas. 


			Depois de passado o mal-estar que os temores de Nicole causaram, eles voltam a falar dos planos de seu casamento.


			Os pais dela são convidados para um jantar no apartamento onde eles moram, quando é feito o pedido formal de casamento.


			— Quero dizer que esse é o meu desejo desde que conheci a Nicole. Acho que ela deseja a mesma coisa, mas preciso de sua aprovação para tê-la como minha esposa e mulher para sempre. (Oaky faz um pedido complicado).


			— Senhor Oaky, pelo que entendi, o senhor quer minha filha para fazê-la feliz, e se é esse o desejo dela só posso dizer que fico muito feliz em tê-lo como genro. (O pai de Nicole responde à altura).


			— Oh, senhor Oaky, é uma honra para nós termos a Nicole participando de uma família tão grande, feliz e… poderosa. (A mãe de Nicole não consegue esconder a emoção).


			— Mãe, pai! Estou tão feliz! Amo vocês. (Nicole).


			Oaky oferece para Nicole um lindo anel de compromisso, que é aceito e retribuído com um longo e apaixonado beijo.


			Ele recorre a sua mãe e sua irmã para ajudá-lo na organização da cerimônia de seu casamento.


			— Mãe, quero comunicar a você e ao papai que vou me casar com a Nicky. (Oaky).


			— Até que enfim! Os pais dela não deviam gostar dessa situação, morando com você, sem estar casada. (Meg).


			— Mãe, os tempos são outros. Essa é uma situação bem comum nos dias de hoje. (Oaky).


			— Não em nossa família. Pelo menos, não deveria ser. (Meg, conservadora).


			— Mas você e o papai… (Oaky, querendo justificar-se com insinuações).


			— Nunca morei com seu pai antes de nos casarmos. (Meg o interrompe).


			— Mãe, todos sabem que tinha medo de casamento. (Oaky conhece as histórias da família).


			— Pensava que poderia me atrapalhar no trabalho, mas foi a melhor coisa que fiz antes de ter você e sua irmã. (Meg).


			— Só estava zoando. Quero que você fale com o papai sobre o meu casamento. (Oaky).


			— Está com medo de falar com seu pai? [Ha ha ha]. (Meg, zoando seu filho).


			— Por favor, mãe. Só quero que você dê a notícia para fazê-lo feliz. (Oaky).


			— Então você pensa que não consigo mais fazê-lo feliz de outras formas? (Meg, maliciosa como sempre).


			— Tenho certeza de que nesse quesito a senhora é insuperável. [Ha ha ha]. (Oaky responde à altura).


			— Se não sou insuperável, pelo menos seu pai nunca reclamou. [Ha ha ha]. (Meg, feliz).


			A família decide que o casamento de Oaky com Nicole será uma cerimônia simples para evitarem o estardalhaço da imprensa e também em razão dos pais e parentes dela serem de origem humilde, o que provoca uma pequena discussão em família. 


			— Lembrei-me de que não tenho um vestido apropriado para ir ao casamento do mano. (Koya).


			— Também não tenho. Penso que devemos vestir algo bem simples. (Meg).


			— Por que, mãe? É o casamento do meu irmão. Ele merece que estejamos bem vestidas. (Koya).


			— O que quer dizer com bem vestidas?


			— A senhora fica bonita de qualquer jeito, mas eu não. Se não ficar horas num salão de beleza e usar vestidos bonitos não consigo me sentir bem ao seu lado. (Koya considera a beleza de sua mãe inigualável).


			— Mas você é tão bonita, minha filha. (Meg).


			— Opinião de mãe não conta. (Koya).


			— Como será que os parentes da Nicky vão sentir-se na festa? (Meg, preocupada com a família de Nicole).


			— Sei lá! Não havia pensado nisso, mas, com certeza, ficarão felizes pela Nicky.


			— Quem sabe podemos oferecer-lhes algo para vestir e não se sentirem diminuídos numa festa glamorosa. (Meg).


			— Mãe! Perdeu a noção? Dessa forma poderão se sentir ofendidos. (Koya, advertindo sua mãe).


			— É, tem razão. É mesmo uma insanidade o que acabei de dizer. Ainda assim, continuo preocupada com eles.


			— Mãe! Casei-me com James Jimmy, um pobretão. Não entendo onde quer chegar com tanta preocupação. Não pretendo diminuir, muito menos ofender alguém. (Koya).


			— Perdão, filha. Jamais pensei nisso. Só não gosto de constranger ou melindrar as pessoas. (Meg).


			— Muito menos eu! Não penso que se sentirão constrangidos. As pessoas são o que são, (Koya).


			— Filha, você nasceu em uma família rica e agora é a mulher mais rica do mundo. A riqueza é uma coisa normal para você, mas como pensa que as pessoas se sentem ao seu lado? (Meg).


			— A riqueza também sempre foi normal para você, e ainda por cima se casou com um homem rico. (Koya). 


			— Não me casei com seu pai por dinheiro. Amei-o desde o primeiro dia em que ele… desde o primeiro toque dele em mim… (Meg).


			— Não temos que nos vestir diferente do que faríamos. Somos o que somos e devemos olhar as pessoas pelo que fazem e sentem, e não pelo que vestem. (Koya).


			— Está bem. Mas não sei nem o que está na moda. 


			— Você nunca deu importância para a moda. Talvez por isso nunca tenha ido a um desfile de modas. (Koya).


			— Se tivesse ido com certeza só prestaria a atenção naquelas belas garotas trabalhando e não pelo que estivessem vestindo. (Meg).


			— Esta discussão é bem coisa de quem está ficando velhinha. [Hi hi hi]. (Koya, zoando).


			— É incrível, mas acabamos discutindo um assunto sobre o qual, segundo me parece, temos a mesma opinião. (Meg).


			— Nem poderia ser diferente, mãe. Você me construiu à sua imagem e semelhança. Nem tanto a imagem, é claro. Você é muito mais bonita. [Ha ha ha]. (Koya, elogiando a beleza e a elegância de sua mãe).


			— Está bem. Então vamos aos preparativos para a festa. (Meg).


			Meg e Koya vão à cerimônia sem o uso de joias, até porque Meg nunca foi vaidosa e muito menos exibicionista, e Koya só pretendia estar bonita no casamento de seu irmão, pelo qual tem um imenso carinho.


			— Você está maravilhosa, Nicky. Te amo. (Meg ao ver Nicole vestida de noiva).


			— Ainda bem que você aceitou meu conselho e escolheu meu irmão. (Koya, abraçando e cheirando sua cunhada).


			— Obrigada, muito obrigada! Estou com tanto medo de não agradar Oaky. (Nicole).


			— Mas vocês estão fodendo há tanto tempo. Ainda não percebeu que ele é louco por você? Aposto que ele já te enrabou. [Ha ha ha ha]. (Koya se divertindo e descontraindo Nicole).


			— Por favor, filha! Mantenha a compostura. (Meg, repreendendo sua filha).


			— Oh, mamãe! Você era bem mais atrevidinha que eu. (Koya).


			— [Hi hi hi hi]. (Nicole apenas ri, contidamente).


			— Vamos. Não quero que Oaky fique nervoso, pensando que a Nicky desistiu de casar-se com ele. (Meg).


			— Até parece que Oaky fica nervoso. (Koya, salientando a calma de seu irmão).


			A cerimônia tem início.


			Nicole está lindíssima, num belo vestido de noiva. Seu longo cabelo forma uma moldura natural em seu rosto jovial e encantador. Seu sorriso, com uma felicidade quase infantil, cativa e emociona a todos. A gata borralheira agora está transformada numa Cinderela prestes a entrar no castelo de uma família rica e poderosa. 


			E ela descobriu que, antes da riqueza material, essa família sempre foi transbordante de amor, carinho e ternura, tocando, indelevelmente, os corações de todos com os quais convivem.


			— Senhor Oaky, espero que a minha filha faça-o muito feliz, pois foi para ser feliz que a criamos. (O pai de Nicole, emocionado, entregando-a para Oaky).


			— Muito obrigado. Tenha certeza de que farei tudo para vê-la sempre feliz. (Oaky dá um abraço em seu sogro).


			É chegada a hora da aceitação mútua, não só entre eles, mas diante de seus pais, parentes, amigos e da sociedade em geral. É hora do tão esperado sim.


			— Agora que decidiram se unir em matrimônio perante a sociedade, o que têm a dizer um ao outro? (O celebrante da cerimônia faz a clássica pergunta de uma forma diferente).


			— Nicole, se me quiser, eu te aceito como minha esposa para te amar por todos os dias da minha vida, andar com você por onde desejar, fazer, com prazer, tudo o que me pedir, e chamá-la de Nicky para sempre. (Oaky).


			— Oaky, te quero e te aceito como esposo para te fazer feliz por toda a minha vida e andar com você por onde me levar. Eu te darei tudo o que desejar, e quero que todo o mundo saiba que te amo e te amarei para sempre. (Nicole).


			A cerimônia segue emocionante com a troca das alianças, que Rachel entrega aos dois, radiante de alegria.


			Bênçãos, felicitações, abraços e, inevitavelmente, muitas lágrimas de felicidades.


			— Nicky, meu anjo, tenho certeza de que você será muito, muito feliz junto a Oaky. (Meg dá um demorado e afetuoso abraço em Nicole, que agradece, emocionada).


			— Oaky, meu filho, desculpe-me por pensar que estou mais feliz que você quanto à sua união com a Nicky. Te amo. (Meg).


			— Nicky, hoje ganhei mais uma filha. Sejam muito felizes. (Sam).


			— Seja muito bem-vinda a esta família e fique para sempre. (Koya).


			— Parabéns, senhor Oaky e senhora Nicole. Sejam felizes. (George).


			Oaky e Nicole escolhem conhecer a região onde ele e sua irmã foram concebidos e partem, em viagem de núpcias, para o sul do Brasil, como seus pais haviam feito.


			Nos tempos atuais, as dificuldades linguísticas são amenizadas por tradutores eletrônicos instantâneos graças à tecnologia, a qual Nicole domina com naturalidade.


			Entre vales e vinhedos, provando vinhos, massas e outras delícias típicas daquela região serrana, descobrem que seu amor é bem maior do que ambos poderiam imaginar.


			— Oh, Oaky… Te amo tanto que nem sei se estou acordada ou sonhando um sonho de amor. (Nicole, apaixonada).


			— Nunca pare de sonhar, meu amor. Nunca me deixe um só instante, pois não conseguiria respirar sem você por perto.


			— Talvez seja a magia deste lugar. Jamais imaginei amar tanto uma pessoa. (Nicole parece enfeitiçada pelo local).


			— Talvez seja este vinho maravilhoso que meu avô Roy tanto apreciava, mas o que me embriaga de verdade é o teu amor. (Oaky).


			Às noites, agraciados por um céu estrelado ou banhados pela luz do luar, experimentam o mesmo encantamento que os pais dele costumavam contar, há mais de trinta anos.


			A beleza do casal, principalmente de Nicole, cujo semblante está iluminado pela paixão, não passa despercebida e eles chamam a atenção de todos os hóspedes e funcionários do hotel e nos lugares por onde andam.


			Num restaurante típico, durante o jantar, um dos clientes se dirige a eles. 


			— Perdão, cavalheiro. É o senhor Oaky quem tenho a honra de conhecer? (O cliente, falando em inglês).


			— Sim. Sou Oaky e esta é a minha esposa, Nicole. (Oaky faz a apresentação).


			— Muito prazer, senhora Nicole. Meu nome é Ricardo, sou brasileiro e estou estudando Física Nuclear em seu país.


			— Prazer Ricardo. Está gostando do curso? (Oaky cortês, como de costume).


			— O curso é excelente e a sua solução para a fusão nuclear controlada também. É brilhante e bem merecia o Prêmio Nobel de Física Aplicada pelo benefício imediato que representa para a humanidade. Parabéns. (Ricardo).


			— Obrigado, Ricardo. Você é muito gentil. (Oaky, econômico nas palavras).


			— Não sei por que o mundo ainda não aderiu a essa tecnologia para produção de energia. (Ricardo).


			— Têm coisas que é melhor nem saber. (Nicole).


			— Posso imaginar. Mas quando o petróleo acabar, talvez seja tarde demais para a vida no planeta. (Ricardo).


			O rapaz continua conversando com o casal sem dificuldade, pois ele sabe falar bem o idioma inglês uma vez que está estudando nos Estados Unidos da América.


			— Você está ciente de que o curso que está fazendo lhe trará poucas opções e oportunidades de trabalho? (Oaky).


			— Sim, senhor, estou ciente. (Ricardo).


			— E por que optou por estudar física nuclear? (Nicole).


			— Na época em que estava me decidindo por uma carreira, tomei conhecimento do seu brilhante trabalho, que culminou na possibilidade concreta de produção de energia por meio da fusão nuclear. (Ricardo).


			— Terá que trabalhar como consultor ou dar aulas em alguma universidade. (Nicole).


			— Tenho esperanças de conseguir lecionar em alguma universidade em que seja possível desenvolver pesquisas.


			— Essas pesquisas são muito caras e raras as oportunidades. Desejo-lhe boa sorte. (Oaky).


			— Obrigado, senhor Oaky, e me perdoem. Acho que os importunei demais. Obrigado pela atenção. Foi um prazer enorme conhecê-lo. (Ricardo).


			— Foi um prazer enorme conversar com você, Ricardo. (Nicole).


			— Se precisar de alguma ajuda em seus estudos procure-nos, por favor. (Oaky, colocando-se gentilmente à disposição).


			— Fico-lhe muito grato, senhor. Foi uma honra conhecê-los. Boa noite! (Ricardo se retira).


			— Que rapaz simpático. (Nicole, comentando após ele se retirar).


			— Tomara que tenha sucesso em sua vida profissional. (Oaky).


			— Pareceu-me inteligente e interessado na profissão que escolheu. (Nicole).


			— Se precisarmos de alguém para trabalhar no Instituo poderemos testá-lo e aproveitá-lo, se ele tiver interesse. (Oaky).


			Terminado o jantar, ambos dão um rápido passeio pelas redondezas do restaurante e depois seguem a pé até o hotel, onde começam a preparar suas malas para o retorno.


			— Nem acredito que é hora de voltarmos. Parece-me que acabamos de chegar. (Nicole).


			— Infelizmente, o dever nos chama, mas a minha vontade é de ficar aqui com você, para sempre. (Oaky).


			— Meu amor, esta viagem me pareceu um sonho. Sua mãe tem razão, este lugar é mágico. (Nicole).


			— Você está mais linda a cada dia. Como pode?


			— São seus olhos, agora que você está começando a me amar. 


			— O quê? Sempre amei você, Nicky!


			— Não! Até agora você só estava apaixonado por mim. (Nicole).


			— É verdade. Só amamos o que conhecemos, e a cada dia descubro coisas novas e melhores em você. 


			— E essas coisas novas te agradam? (Nicole).


			— Me agradam porque são coisas boas e importantes e me fazem querer estar com você o tempo todo. (Oaky).


			— Oaky, como você consegue me fazer mais feliz a cada dia?


			— Porque te amo mais a cada dia.


			Na bagagem, muitas lembranças de um lugar cheio de encantamento, onde descobriram que a sua relação transcendeu as fronteiras da atração física e da paixão para se transformar em amor verdadeiro.


		




		

			A VIAGEM 


			Por muita insistência, quase imposição de Koya, após o casamento de Oaky, Sam e Meg viajam para Veneza, na Itália, a fim de descansarem depois meses de atribulações com os casamentos dos filhos, a gestação de Koya, o nascimento complicado de Kayo e o acompanhamento de tantos netos repentinamente.


			No banco de uma praça de Veneza, os dois conversam sobre suas vidas, recebendo a luz do Sol da primavera.


			É claro que são vigiados constantemente por seguranças disfarçados e postados em locais estratégicos, e sem que seus pais saibam, Koya determina que um segurança seja paramédico, com treinamento para qualquer emergência.


			Meg, com a cabeça reclinada no ombro de Sam e abraçada por ele, parece sonhar, com o olhar perdido no horizonte dos tempos.


			— Meg… Meg… Meg… (Sam chama-a carinhosamente, mas ela demora para responder).


			— Hã? Ai, perdão, meu amor. Como sou indelicada com você! Minha imaginação absorveu-me totalmente e roubou-me de você. (Meg).


			— Pode compartilhar comigo o que imaginava? 


			— Não é importante e talvez você nem goste do assunto. (Meg).


			— Tudo que você pensa e faz é muito importante para mim. (Sam).


			— Oh, Sam, como retribuir tanto carinho que você me tem?


			— Compartilhando a sua vida comigo é o suficiente. (Sam continua romântico).


			— Te amo! (Meg).


			— Então, que segredos povoam os seus pensamentos e a roubam de mim?


			— Não são segredos. Estava me imaginando participando da construção desta cidade tão peculiar.


			— Você ficaria linda vestida àquela moda. (Sam imagina seu grande amor em roupas da época).


			A imaginação de ambos se perde com recordações de uma viagem pelo tempo, nunca realizada.


			— Imaginei-me andando por aqui, acompanhando a execução das obras, lendo as plantas arquitetônicas, orientando os obreiros em suas tarefas e aprendendo com eles. (Meg).


			— Deve ter sido um grande desafio para aquela época. (Sam).


			— É exatamente isso que torna esta cidade ainda mais interessante.


			Meg se delicia imaginando e comentando com Sam como seria projetar e construir uma cidade tão diferente e encantadora para todas as pessoas que a visitam. Para os enamorados, quase mágica.


			Sam ouve sua esposa com atenção, imaginando-a trabalhando no projeto e na construção da cidade enquanto as horas parecem correr preguiçosamente pelos canais povoados de gôndolas com casais enamorados.


			Concluída a viagem imaginária pelo tempo, Sam e Meg mudam para um assunto mais familiar.


			— Estou muito feliz por estar aqui com você, mas foi a Koya quem decidiu que deveríamos vir para cá. (Sam).


			— Agora é ela que manda em nós. (Meg).


			— Você mandou na família durante muito tempo. (Sam).


			— Não é verdade, amor! Nunca consegui mandar em ninguém. Não sabia dar ordens, apenas pedir, solicitar.


			— Exceto com relação ao seu pai, mas com as outras pessoas você pedia com certo jeitinho que soava mais imperativo que uma ordem. (Sam).


			— Pare com isso, Sam. Dito assim parece que fui uma megera durante o tempo em que presidi as empresas. (Meg).


			— Não estou falando apenas em relação ao trabalho. Na família você comandava tudo.


			— Que exagero, amor. Sempre procurei compartilhar as decisões mais importantes com todos.


			— Desde que a palavra final fosse sua. [Ha ha ha ha]. (Sam).


			Nesse momento, para mudar de assunto, Meg faz uma observação sobre a postura de Sam.


			— Endireite-se! Está curvado como um velho. (Meg).


			— Mas estou velho. Tenho 74 anos. (Sam).


			— Não precisa se comportar como um. Só vai piorar as coisas.


			— Viu como você gosta de dar ordens! Posso me exercitar na sala fitness do hotel. Talvez você goste de ver.


			— Não se faça de bobo! Não quero ter que cuidar de um velho lesionado. (Meg).


			— Acabou de confirmar que estou velho. (Sam).


			— Me perdoe, amor. Te amo e não quero que se machuque, exagerando em exercícios. Chega aquela vez em que você correu para se socorrer com a sua mãe. (Meg jamais se esqueceu do primeiro trauma em relação à sogra).


			— Não queria que você me visse fragilizado. Fui tão ingênuo. (Sam).


			— Fiquei muito abalada pensando que não representava nada para você. (Meg, dengosinha).


			— Você estava apaixonada por mim e nem sabia. [He he he]. (Sam, zoando).


			— Não ria, seu bobo. Pensei que tivesse acontecido um acidente grave com você. Foi horrível! Sofri muito, muito.


			— Imaginei que ia perdê-la depois daquele desencontro desastroso. Fui muito precipitado em não pesquisar mais sobre o George antes de falar com você. (Sam).


			— Ainda bem que você passou a gostar do George.


			— Ele é um ser humano maravilhoso… (Sam, percebendo a aproximação de uma senhora).


			Não demorou para serem reconhecidos, ou melhor, para Meg ser reconhecida pelos que por ali passavam. 


			— Buon giorno, signore e la signora! Ci dispiace, ma tu sei la madre di Koya? (Uma moradora local).


			— Desculpem-nos, senhora, mas não falamos italiano. (Sam).


			Sam e Meg não são adeptos da tecnologia, como Oaky e Nicole, então não usam tradutores eletrônicos.


			Uma turista americana, que havia identificado Meg, aproveita e aproxima-se com o intuito de auxiliar e também conversar com aquela pessoa tão famosa.


			— Bom dia e perdão, senhora Meg, mas se precisar posso traduzir o que essa senhorita está falando. (A turista americana).


			— Bom dia! Mas é claro! Seria uma grande ajuda. Obrigada. (Meg).


			— Ela perguntou se a senhora é a mãe da Koya.


			— Sim, sou. Eu só havia entendido o nome da minha filha. Sim, sou a mãe da Koya.


			— Ma come sei molto bella signora! (A moradora).


			— Ela disse que a senhora é muito bonita. (A turista).


			— Muito obrigada. A senhora é muito gentil. (Meg).


			— Più di sua figlia, che è anche bello. (Moradora).


			— Ela a considera mais bonita que sua filha, no que concordo plenamente. (Turista).


			— Nem sei como agradecer tanta gentileza, mas, para mim, minha filha é a melhor e mais linda coisa do mundo. (Meg).


			— Non capisco quello che dice. (Moradora).


			— La signora Meg si è detto molto felice di essere in mezzo alla gente così gentile. (A turista traduzindo suas emoções).


			— La signora è molto, molto, molto gentile e bella. Grazie! (Moradora).


			Após uma longa bateria de fotos com essas e outras pessoas que por ali passavam e se aproximaram para ver e conversar com os famosos pais da mulher mais rica do mundo, eles se retiram para o hotel.


			Os seguranças acompanham atentos toda a movimentação em torno do famoso casal. A segurança dessa poderosa família se tornou maior e mais eficiente do que a segurança de reis e presidentes. Um dos homens tem um óculos capaz de mostrar imagens como os escaneres usados nos aeroportos. Esse óculos especial foi projetado por Oaky e desenvolvido pela empresa de informática de alta tecnologia da família. 


			— Se nos dão licença, estamos cansados e vamos nos recolher ao hotel. Mas quero que saibam que estamos muito felizes e honrados pelo carinho e pela atenção que nos dispensaram. Obrigado. (Sam).


			— Amo todos vocês. Obrigada! (Meg sempre cativando as pessoas com sua atenção e seu afeto).


			— Grazie e rimani felice per sempre. (A moradora agradece).


			Já no hotel, Meg comenta o passeio e as atenções que receberam daquelas pessoas.


			— Que pessoas amáveis nós encontramos. (Meg)


			— Pena que não entendemos nada do que dizem (Sam).


			— Adoro o idioma italiano, mas nunca me dediquei a aprendê-lo. 


			— Ainda há tempo. E você é tão inteligente que aprenderia rapidinho.


			— Sabe de mais uma coisa que amo em você? (Meg, mudando de assunto, repentinamente).


			— Minha voz! [Ha ha ha]. (Sam, zoando).


			— Adivinhou! Exatamente, a sua voz. (Meg).


			— Por quê? (Sam, surpreso com sua adivinhação).


			— Porque ela está sempre me incentivando e acreditando em mim, me dizendo coisas bonitas com amor e carinho.


			— Meg, minha vida é você, você, você, você. Meu gande amor. (Sam).


			— Me faz bem ouvir você. Fale comigo sempre, sempre, sempre. (Meg).


			— Ainda gosto de tocar em você. (Sam).


			— Então me toque. Toque-me onde desejar e como achar melhor. O seu toque me faz sentir renovada. (Meg). 


			Sam vai até o aparador, pega uma rosa vermelha, ajoelha-se em frente a Meg e começa a tocar suavemente em suas pernas com a rosa, olhando para o rosto de seu grande amor que, de olhos fechados, saboreia aquelas carícias como se fosse a vez primeira. 


			Meg fica lembrando-se de quando dançou sobre pétalas de rosas, rodeada por dezenas de orquídeas, envolvida por esses braços, que a conduziram naquela dança e depois a acompanharam com amor, carinho e ternura por toda a sua vida. O primeiro toque, inesquecível e mágico, depois o primeiro beijo de um amor verdadeiro.


		




		

			LIÇÕES


			Koya, como de costume, realiza um jantar por mês em sua casa e faz questão da presença de seus pais, Sam e Meg, seu irmão, Oaky, e sua cunhada, Nicole, assim como de seus grandes amigos George e Lilly, sempre que podem.


			Logo ao chegar, Meg é assediada pelos netos e, como sempre, leva presentes para todos. Nessa ocasião, Oaky pede para conversar reservadamente com a sua mãe, que estranha o pedido.


			— Mãe, gostaria de conversar em particular com você. (Oaky).


			— Claro, meu filho, vamos para a biblioteca. (Meg fica apreensiva e se desvencilha das crianças com habilidade).


			— Prefiro que seja lá em cima, no quarto de estudos.


			— Como quiser, Oaky. (Meg fica mais preocupada).


			Ao iniciarem a subida, Meg faz uma rápida parada e fica olhando para os degraus da escada como se olhasse com ternura para um passado distante.


			— O que foi, mãe? Quer ajuda para subir? (Oaky).


			— Não, filho. Não estou tão velha assim. Só estava pensando em todas as histórias que estes degraus segredam. (Meg).


			— São histórias de grandes amores. O seu com o papai e agora o de Koya com James. (Oaky, abraçando sua mãe).


			— Não se esqueça de que esses degraus também assistiram ao início de seu grande amor com a Nicky.


			Oaky mantém um silêncio enigmático. 


			Ao chegarem na sala de estudos, Oaky fecha a porta e senta-se frente a frente com sua mãe, que não consegue disfarçar a ansiedade.


			— Por favor, Oaky! Diga-me que está tudo bem com você e a Nicky. Amo-o muito e não desejo ver ninguém sofrendo nesta altura da minha vida. (Meg quase vai às lágrimas imaginando a separação de seu filho).


			— O quê? Não, não, não! Não é nada disso. Estou muito bem com a Nicky, eu a amo cada vez mais e ela está muito feliz, mais agora que nos casamos. (Oaky, surpreso com a pergunta de sua mãe).


			— Ah, que alívio! Então o que é, meu filho? (Meg suspira aliviada).


			— Penso que descobri a resposta para a teoria da origem do Universo baseado na luz pura! (Oaky entusiasmado).


			— Por que me deu tamanho susto pedindo para falar em particular esse assunto? (Meg, procurando se refazer).


			— Porque agora nossa família tem crianças que não nos deixam conversar tranquilamente. Estão sempre te assediando.


			— Está com ciúme ou não gosta de seus sobrinhos? Não vou aceitar isso. (Meg, impondo-se).


			— Desculpe-me, adoro eles, mas esse tipo de assunto não é interessante para crianças, que querem e precisam brincar e se divertir o tempo todo. (Oaky).


			— Você não gosta de crianças? Não pretende ter filhos? Por que se casou? A Nicky precisa saber. (Meg, atropelando).


			— Mãe, pare! Pedi para falar com você e não para ser interrogado sobre pretensões familiares. (Oaky, sério).


			— Está bem! O que você descobriu? (Meg, impaciente).


			— Penso que a matéria escura não é matéria, é luz. (Oaky).


			— Como assim? (Meg fica interessada).


			— Como nos buracos negros, o seu centro não pode ser matéria compactada, senão explodiria, o que não acontece.


			— Então o que é? Você falou para a Nicky que não quer filhos? (Meg, misturando assuntos).


			— Por favor, mãe, não sou tão inteligente quanto a senhora para coordenar dois assuntos ao mesmo tempo.


			— Está bem! Primeiro assunto: falou com ela? (Meg insiste).


			— Pretendemos lhe dar netos, mas não agora. (Oaky).


			— Segundo assunto: os buracos negros não explodem porque peidam. [Ha ha ha ha ha]. (Meg, zoando).


			— Mais ou menos! Apesar da imensa gravidade, expelem matéria em forma de gás, que deve ser proveniente da sua borda mais externa e não do interior. (Oaky começa a entusiasmar-se com sua mãe).


			— Terceiro assunto: quando pretende me dar netos?


			— Ah, não acredito que irá fazer como a vovó Ruth. O papai tinha mais de 42 anos quando eu nasci.


			— Você tem 36 anos e não quero esperar mais sete anos para ter um filho seu em meus braços. (Meg).


			— A Koya lhe deu três netos. Não são suficientes? (Oaky).


			— Não! Então o interior dos buracos negros é composto de luz? (Meg fala de dois assuntos com desenvoltura).


			— Sim! E isso acontece porque a luz está comprimida, por assim dizer.


			— E por assim dizer, você combinou com a Nicky quando farão um bebê? (Meg).


			— Tá de brincadeira, mãe? Quer me irritar? (Oaky, quase perdendo a paciência).


			— Sim! E a luz pode ser comprimida porque se movimenta mais rápido que a luz visível. (Meg acertou na mosca!).


			— Qual o propósito de me irritar? (Oaky).


			— Para que aprenda a ter paciência com crianças. Mas nunca detectaremos a luz, que se movimenta mais rápido.


			— Você é incrível, mãe! Como consegue coordenar dois assuntos tão diferentes? (Oaky, confuso).


			— Porque sou mulher. Simples assim. Essa luz mais rápida pode nos ver, mas nós jamais poderemos, sequer, provar a sua existência. Por isso deve ser chamada de luz escura e não de matéria escura. (Meg).


			— Tá bom! Desisto, você venceu. (Oaky).


			— Desculpe-me, filho. Não desista da sua teoria, ela é muito coerente. E ainda que não se possa provar a existência da luz mais veloz na prática, matematicamente é possível prever sua existência. (Meg).


			— É exatamente essa ajuda que preciso, mãe. O que devo fazer? (Oaky).


			— Pelo menos um neto. [Ha ha ha]! Provavelmente, você vai encontrar uma equação diferencial do terceiro grau em que a raiz real, correspondente à luz normal, e as raízes complexas combinadas, representarão a luz escura. (Meg).


			— Simples assim? (Oaky, boquiaberto com as explicações).


			— Nem tanto. É bem mais difícil do que fazer um filho. (Meg, insistindo no assunto familiar).


			— Tem mais um problema que quero que me ajude. (Oaky não perde a paciência com a sua mãe genial).


			— Convencer a Nicky a engravidar? [Ha ha ha ha]. (Meg se diverte).


			— Estou tentando equacionar o funcionamento dos genes. (Oaky inicia novo assunto científico).


			— O que pretende com isso? Não é sua área de conhecimento. (Meg suspira fundo e encara o filho com seriedade e preocupação).


			— Então a senhora acha possível? (Oaky, pensando que sua mãe tem as respostas).


			— Os genes existem, é claro que é possível. Mas qual o propósito? (Meg insiste, olhando-o profundamente nos olhos).


			— Equacionar o funcionamento das doenças e preveni-las ou eliminá-las. (Oaky, com boas intenções).


			— Eis a questão! Teremos condições de montar a equação de um ser perfeito. (A conversa fica tensa).


			— Equacionar os aminoácidos de um vírus será uma tarefa hercúlea. (Oaky).


			— Você desconhece o poder da matemática, filho. Resolvido isso, resolvido tudo. (Meg, incisiva).


			— Acho que é uma tarefa humanamente impossível. (Oaky, pessimista).


			— Engano seu. Teremos condições de construir um ser que nunca adoecerá e se tornará imortal. (Meg, profética).


			— Mas poderemos usar o conhecimento apenas para aliviar a dor e o sofrimento das pessoas. (Oaky, contrapondo).


			Toque, toque, toque. Alguém bate à porta. 


			— Sempre surgirá um poderoso com intenções de imortalidade. Pode entrar! (Meg permite a interrupção).


			— Oi, vovó. Estamos tentando montar o quebra-cabeças que você nos deu hoje. Você nos ajuda? (Rachel, com Michael ao seu lado).


			— Claro, meus anjos! (Meg, respondendo para as crianças). Além disso, alguém poderá chantagear o mundo, ameaçando-o com alguma doença incurável. (Meg, respondendo para Oaky).


			— Preciso tanto de seus conselhos, mãe! (Oaky, lamentando ver sua mãe retirar-se com os netos).


		




		

			A CONSULTA


			Durante um simples resfriado, Michael sofre uma complicação renal preocupante. 


			— O que há com Michael, James Jimmy? Por que será que está tão debilitado com um simples resfriado? (Koya).


			— Bem, talvez tenhamos que fazer alguns exames mais específicos para saber se a falta de um rim tem influência nesse caso. (James).


			— O quê? O que você está me dizendo? Nosso filho não tem um rim? (Koya, surpresa).


			— Um dos rins do Michael não funciona. É um problema simples, não chega a afetar seu desenvolvimento e sua vida. (James justifica).


			— Nosso filho tem um problema de saúde e só agora você me conta! (Koya, assustada).


			— Não é um problema de saúde, é um problema congênito.


			— Que se dane a denominação. Continua sendo um problema e eu deveria saber. (Koya, pronta para arrebentar com tudo).


			— Me desculpe, amor. Sou médico e não há nada com o que se preocupar. (James).


			— Antes de médico você é pai e eu sou a mãe que deveria saber tudo sobre nossos filhos. Que outros segredos você está escondendo de mim? (Koya).


			— Não tenho segredos com você, Koya, por favor. Não pensei que devesse fazer um relatório sobre eles.


			— Isso é imperdoável, James Jimmy. Não estou com você para brincar com as crianças. Amo você e os nossos filhos. Daria a minha vida por vocês. (Koya).


			— Sei disso. A todo o momento você me dá provas de que ama demais a todos nós. (James).


			— E é isso que recebo em troca? Por melhores que sejam as intenções, segredos sempre são ruins. (Koya, indignada).


			— Amo você, Koya. Não queria preocupá-la com algo que não tem solução.


			— Pois fique sabendo que prefiro saber de tudo, tenha ou não solução, para me convencer de que não posso solucionar.


			— Mais uma vez, perdoe-me. (James).


			— Mesmo com coisas que não têm solução, continuo tentando e tentando… (Koya não é fácil de ser vencida).


			— Tanto ele quanto eu nem lembramos disso, meu amor. A pessoa tem uma vida normal apenas com um rim. (James).


			Koya não segura a emoção e começa a chorar, sem saber se é por sentir-se traída ou de raiva por não ter sido informada da condição de Michael.


			— Meu amor, perdão! Jamais imaginei que te magoaria tanto. (James tenta abraçá-la).


			— Não toque em mim, James Jimmy. Estou com vontade de arrebentá-lo! (Koya).


			— Sei que mereço sua desaprovação, mas você não deve se culpar por nada, amor.


			— Por que o Michael nunca me falou disso? (Koya).


			— Ele próprio se esquece desse detalhe da anatomia dele. (James).


			— Não posso administrar uma família da qual não sei tudo. (Koya, empresária).


			— Você é uma mãe maravilhosa para todos os nossos filhos, Koya.


			— Como deixei passar esse detalhe? Deveria ter investigado tudo sobre a vida de vocês. (Koya).


			Ao saber da condição de saúde de Michael, Koya decide levá-lo a um médico nefrologista para uma consulta e submetê-lo a uma completa e extensa bateria de exames para saber a real gravidade da situação.


			— Seu marido é médico, senhora Koya, por que veio a mim? (O médico).


			— Pais não são confiáveis quando se trata da saúde de seus filhos. Podem achar que não é grave e deixar a situação evoluir até um ponto em que seja difícil reverter. (Koya).


			— Pessoas nascerem sem um rim ou com um deles funcionando precariamente é mais comum do que se imagina. (O médico).


			— Mas quais as consequências disso doutor? (Koya).


			— Se um dos rins funciona, a pessoa pode levar uma vida normal. Há casos de atletas com carreiras de sucessos que tinham essa deficiência e há ainda as pessoas que doam um rim e continuam com sua vida normalmente.


			O médico examina Michael e requisita uma extensa bateria de exames. Depois da realização de todos eles, Koya faz nova visita ao médico.


			— Senhora Koya, quero tranquilizá-la, pois está tudo bem com o Michael. (O médico).


			— Quero saber o que pode acontecer com ele no futuro. (Koya).


			— A maioria das pessoas com esse tipo de deficiência tem uma vida normal e acaba falecendo por razões que nada tem a ver com essa deficiência. É uma constatação científica. 


			— Preciso acreditar na ciência para não enlouquecer com isso. (Koya, muito preocupada).


			— A probabilidade de acontecer algo relacionado a essa deficiência é muito pequena. (O médico).


			— Só me resta fazer tudo o que for preciso para evitar que aconteça algo ruim com meu filho. (Koya, finalizando).


		




		

			A REUNIÃO


			Rachel segue estudando Medicina. Ela sabe que não precisa trabalhar por dinheiro, então resolve ser filantrópica e ingressa na ONG Médicos Sem Fronteiras como estagiária. Quando informa suas pretensões para a grande família, os protestos de todos são intensos. 


			A ocasião é propícia, pois a grande família está reunida, com a presença dos amigos mais chegados. 


			— Você não vai fazer isso conosco, Rachel! (James, seu pai, falando incisivamente).


			— Qual o problema de querer fazer caridade? (Rachel questiona a família sobre sua decisão).


			— Nenhum, mas pode fazer caridade aqui mesmo, nos EUA. (Oaky, seu tio).


			— Aqui temos pessoas suficientes fazendo isso. Tenho que ir aonde não há recursos nem pessoas o bastante.


			— Justamente aonde ninguém se atreve ir. (Koya, sua mãe).


			— Você nem está formada ainda. (Michael, formado em Administração de Empresas).


			— Quer mostrar que é mais corajosa do que os outros, mana? (Kayo, seu irmão).


			— Parece que não querem entender. Tenho que ir aonde há maior carência de amor e boa vontade.


			— Sentiremos muitas saudades de você. (Nicole, sua tia).


			— Também sentirei, mas podemos nos comunicar diariamente por videoconferência, inclusive. (Rachel).


			— Mana, suplico a você que não vá. (Michael).


			— Até você, Michael? Quem está do meu lado?


			— Ninguém, absolutamente ninguém. (James, contrariado).


			— Por quê? Não entendem que precisamos amar e ajudar ao próximo?


			— Porque é uma insanidade se arriscar por essas regiões tão perigosas. (Koya).


			— Você pode se ferir, mana. Não faça isso, por favor. (Kayo).


			— Se ganhasse cem dólares a cada não que estou escutando logo me tornaria mais rica que vocês. (Rachel).


			— Você não sabe onde está se metendo. (Michael).


			— Pode ser muito perigoso, meu anjo. (Oaky).


			— Nós precisamos de você aqui conosco. Amamos você! (Nicole).


			A geração mais antiga da família apenas assiste ao acalorado debate e aos pedidos insistentes para que ela não se aventure por lugares tão perigosos. Estão ali como visitantes, mas sempre são escutados quando querem dar a sua opinião. 


			James resolve pedir auxílio para seus sogros e os amigos nessa delicada questão familiar.


			Meg é a primeira a se manifestar.


			— Por favor, senhor Sam e senhora Meg, ajudem-nos a convencer Rachel a não fazer essa loucura. (James).


			— Como Nicky colocou, nós amamos você, Rachel e gostaríamos de tê-la aqui, junto a nós. (Meg).


			— Vovó, admiro e amo demais a senhora, fique certa disso. (Rachel).


			— Sua presença nos alegra, Rachel. Ficaremos tristes se você partir. (Sam).


			— Também sentirei saudades de vocês, vovô. (Rachel).


			— Rachel, talvez devesse pensar melhor antes de se decidir. (Lilly).


			— Oh, Lilly, você é tão meiga… Mas é uma questão humanitária. (Rachel).


			— Para onde pretende ir, senhorita Rachel? (George).


			— Para o Oriente Médio ou para a África, querido George. (Rachel se dirige carinhosamente a ele).


			— É muito perigoso, meu anjo. A situação lá fica cada vez mais instável. (Sam).


			— Quantas pessoas fazem isso e não acontece nada? Será que justamente comigo acontecerá algo terrível? (Rachel).


			— Se existe a possibilidade de acontecer algo, por que se arriscar? (Oaky).


			— Quer se transformar numa Madre Teresa? (Kayo, sarcástico).


			— Não, maninho. Quero apenas aliviar o sofrimento das pessoas, assim serei feliz. (Rachel, esgotando seus argumentos).


			— Você é tão jovem. Pode esperar um pouco mais para fazer isso. (Sam).


			— A doença não espera e que tem fome tem pressa. Alguém já disse isso. (Rachel, desarmando seus contrários).


			Meg decide dar a palavra final e o faz de forma terna e emocionante como sempre.


			— É tão bom estar com você entre nós! O seu sorriso e o seu encantamento nos faz muito felizes e cada um de nós deve ser o agente de sua própria história. Contudo as decisões que tomamos, na maioria das vezes, de uma forma ou de outra, acabam afetando a vida de outras pessoas. Quase sempre atingem mais profundamente as pessoas a quem mais amamos e as que mais nos amam. (Meg).


			— Suas palavras são sábias e me obrigam a repensar minha decisão, vovó. Quero que saibam que amo muito vocês todos e jamais pretendo magoar alguém, mas sinto que preciso ajudar as pessoas. (Rachel).


			— Que bom, Rachel. Nossas vidas são o resultado de nossas escolhas. Faça sua escolha sabiamente. (Sam).


			— Parece que as minhas súplicas não conseguiram convencê-la, minha filha. (Koya, magoada e preocupada).


			— Mãe, já disse que vou repensar o assunto. Te amo. (Rachel, desistindo, por ora, de viajar para fora de seu país).


		




		

			O PROJETO


			James e sua equipe iniciam pesquisas sobre uma vacina contra o câncer de mama. 


			As pesquisas consomem muito tempo e dinheiro e eles não contam com nenhum apoio oficial, apenas com os recursos da própria família. E eram necessários, pelo menos, mais dez anos de pesquisas. 


			— James Jimmy, você está me traindo? (Koya parece insegura depois da gravidez).


			— [Ha ha ha ha ha]. O quê? [Ha ha ha ha]. (James não consegue parar de rir).


			— Não ria! Responda-me. (Koya, séria e incisiva).


			— Amor, você está falando sério? Está com ciúme de mim? [Ha ha ha]. (Tentando abraçá-la).


			— Pare de rir. Você está me irritando e fugindo do assunto.


			— O que fiz para desconfiar de mim?


			— Se você não está me traindo, então está trabalhando demais. (Koya).


			— Você está com ciúme do meu trabalho? (James).


			— Tenho o direito de saber o que você faz quando não vem para casa.


			— Estou desenvolvendo um projeto de pesquisa. Além disso, a segurança sabe exatamente onde estou o tempo todo. Não tenho motivo nem como me esconder de você! (James).


			— Que tipo de pesquisa está te absorvendo tanto?


			— Preciso entender melhor porque ocorrem os cânceres femininos para tentar encontrar uma cura definitiva. (James).


			— Mas agora você parece uma visita em nossa casa. Passa mais tempo no hospital ou em cursos e palestras. (Koya).


			— Meu amor, tenha paciência comigo. Preciso aproveitar agora que faço parte de uma família tão poderosa e ver se consigo amenizar a dor das pessoas com essa doença tão terrível.


			— O que você quer dizer com família poderosa, James Jimmy?


			— Não me refiro ao dinheiro, mas à grande inteligência e à sabedoria de todos vocês. Sua mãe, você e seu irmão são gênios, realmente. (James).


			— Não me encaixo na descrição de gênio. (Koya, modesta).


			— Você é! Querendo ou não você é um gênio dos negócios e tem uma visão de futuro inigualável.


			— Obrigada pelos elogios. (Koya, constrangida).


			— Você é uma mulher tão inteligente que sabe se fazer amar por todos. Conquista facilmente o coração das pessoas.


			— Está me confundindo com a minha mãe. Ela encanta a todos apenas com o olhar e um sorriso, irresistíveis. (Koya).


			— Agora está com ciúme da sua própria mãe! Não gosto de vê-la insegura. Não dou motivos para isso. (James).


			— Me perdoe, mas preciso de você ao meu lado porque te amo.


			— Sempre estarei com você em qualquer lugar e em qualquer situação. Te amo. (James).


			— Falou com eles a respeito do seu projeto? (Koya, referindo-se a sua mãe, seu irmão e sua cunhada).


			— Sim, mas quero reunir mais informações para levar a eles algo consistente para que possam me ajudar. (James).


			— Não sei se poderão ajudá-lo, pois medicina não é a área de nenhum deles.


			— Seu irmão Oaky contou-me que ele e sua mãe estão estudando a matemática dos genes.


			— Sei, mas como isso pode ajudar na sua pesquisa?


			— Sua mãe acha que se equacionarem o funcionamento dos genes tudo poderá ser esclarecido e resolvido.


			— Como assim? Não consigo entender. (Koya querendo esclarecimentos).


			— Eles concluíram que tudo depende da posição de cada aminoácido dentro de cada gene específico. Quando um aminoácido é trocado de lugar o resultado muda. (James).


			— Como as letras numa palavra? (Koya).


			— Exatamente! A exemplo de Oaky, Koya e Kayo. As mesmas letras para pessoas maravilhosamente diferentes.


			— Quanto tempo levará para identificar essas posições? (Koya começa a compreender a teoria de seu irmão).


			— Seu irmão pensa que levará muito, muito, muito tempo. (James).


			— O que pode ser feito para reduzir esse tempo?


			— Oaky está subcontratando vários laboratórios para fazerem o levantamento e a tabulação dos dados. São muitas pessoas envolvidas nessa tarefa. (James).


			— Meu irmão é físico nuclear. O que pode saber de biologia? (Koya).


			— Não, meu amor, o seu irmão é um gênio. E como muitos gênios ele não precisa ter profundos conhecimentos em tudo.


			— É, mas nunca recebeu o devido reconhecimento. (Koya).


			— Jean Piaget era biólogo e com a minuciosa observação dos seus próprios filhos, principalmente de outras crianças, ele impulsionou a Teoria Cognitiva, para mim a melhor de todas. (James).


			— Concordo, também li as teorias de Piaget. Minha mãe e meu irmão fazem-me pensar que não sou da família.


			— Por que você se subestima, meu amor? Você é muito inteligente, a todo o momento dá provas disso. (James).


			— Posso ser inteligente, mas não sou genial como eles. (Koya).


			— Você é uma linda mulher, uma esposa amorosa, uma mãe carinhosa, uma empresária sagaz e, mais do que tudo isso, você é uma pessoa caridosa, um ser humano maravilhoso. (James não economiza elogios para sua esposa).


			— Percebeu? Só faltou dizer que sou uma mulher inteligente. (Koya).


			— Sua inteligência é a mais refinada de todas. É a inteligência emocional. Só os seres humanos evoluídos a desenvolvem.


			— É por isso que te amo, James Jimmy. Te amo! (Koya, abraçando e beijando James).


		




		

			O EVENTO


			— Vocês viram? Vocês viram? (Koya, agitada e muito feliz).


			— O que foi filha? Diga-nos. (Meg).


			— Oaky acaba de ser indicado para o Prêmio Nobel de Física! (Koya, muito orgulhosa de seu irmão).


			— Que bom! Pensei que não estaria vivo para vê-lo recebendo a honraria à qual faz jus. (Sam).


			— Estou tão feliz! (Meg).


			— Vou ligar para a Nicole para perguntar se já sabem. (Koya não cabe em si de tanta alegria).


			Oaky, com 48 anos, é reconhecido e agraciado com o Prêmio Nobel de Física Aplicada por seus estudos e suas descobertas que possibilitam a utilização da fusão de átomos para a obtenção controlada de energia.


			— Vamos todos assistir à entrega do prêmio para o meu irmão. (Koya tomando decisões em nome de toda a família).


			A família, finalmente, faz a primeira viagem com todos juntos: Sam, Meg, Oaky, Nicole, James, Koya, Michael, Rachel e Kayo. E, é óbvio, Meg fez questão que George e Lilly acompanhasse-os nessa viagem comemorativa. Todos os funcionários do Instituto, a convite de Oaky, também foram assistir à entrega da premiação.


			É uma viagem festiva até Estocolmo, capital da Suécia, onde fica a Academia Real das Ciências da Suécia, e é entregue o grande galardão aos maiores cientistas. 


			Oaky está um pouco triste porque sua grande invenção, o fusor de átomos, não pode ser largamente utilizado devido a poderoso lobby das grandes companhias fornecedoras de energia, que se sentiram ameaçadas pelo provável sucesso de seu invento.


			— Finalmente meu irmão receberá o justo reconhecimento pelo gênio que é. Estou tão feliz! (Koya não cabe em si de tanta felicidade).


			— Obrigada, mana! Devo tudo isso a você e à Nicky. (Oaky).


			— Não, não, não, mano querido. Tudo o que você conquistou foi pelos seus próprios méritos e inteligência. Com a ajuda, luxuosa, da Nicky, é claro! (Koya).


			— Sua irmã tem razão, filho. Estamos todos orgulhosos de você e muito felizes. (Sam).


			— Parabéns, meu filho. E obrigada por ser um filho tão amoroso e carinho com todos. (Meg).


			— Você merece fazer parte dessa galeria tão seleta de gênios. (James).


			— Este dia será inesquecível para todos nós, meu amor. Te amo. (Nicole, apaixonadíssima por seu marido).


			— Te amo! Obrigado por tudo o que você fez por mim. (Oaky, agradecendo a valiosa ajuda de Nicole).


			— Você é o cara mais inteligente que conheço. (Kayo, com 16 anos).


			— Obrigado. Você também é muito inteligente. Mas existem pessoas mais geniais que eu. A sua avó Meg é um exemplo de pessoa genial. (Oaky).


			— A vovó é tudo de bom! (Rachel, encantada com as atenções que recebe de Meg).


			— O senhor merece tal reconhecimento. (George).


			— Nem acredito que o carreguei em meus braços! Estou muito feliz! (Lilly).


			— Parabéns, senhor Kayo! (Carl, o filho de George e Lilly).


			— Obrigado, muito obrigado a todos vocês, por tudo que fazem por mim. Amo todos vocês. (Oaky, muito feliz).


			— Parabéns, senhor Oaky, em nome de toda nossa equipe de trabalho. (Ernest, um funcionário do Instituto, representando toda a equipe).


			Enquanto aguardam o início da cerimônia, eles tecem comentários a respeito da premiação.


			— Frequentemente me pergunto por que demoram tanto para premiar cientistas que apresentam soluções para os problemas das pessoas e do planeta, no entanto se apressam em dar o Nobel da Paz para políticos e pessoas que nenhum benefício trazem para mundo. (Meg, revoltada com a política do Prêmio Nobel).


			— Sem contar que, inexplicavelmente, não existe Prêmio Nobel de Matemática. (Sam).


			— E a Medalha Fields, que seria equivalente ao Prêmio Nobel, só é concedida a matemáticos com até 40 anos de idade, numa clara demonstração de preconceito. (Koya).


			— Por certo desconhecem que apesar de estar com mais de 60 anos de idade, foi nessa época que Euler produziu boa parte de seus trabalhos mais importantes em matemática e física. E já estava cego! (Meg).


			— Quando o Prêmio Nobel da Paz é dado para um político nos autoriza a pensar que é um prêmio… corrupto. (James).


			— Sou obrigada a concordar com você, meu amor. (Koya).


			— Enfim, esse é o mundo em que vivemos e, apesar de poder mudá-lo, as mudanças sociais acontecem tão lentamente que seus efeitos nem são sentidos. (Nicole). 


			Oaky está elegantíssimo num smoking, conforme exige o protocolo, e também bastante nervoso, acompanhado por Nicole, num vestido sóbrio, linda e radiante de orgulho e felicidade, e quase não consegue conter suas emoções.


			Em seu breve discurso, Oaky agradece aos pais, sua irmã, sua equipe e, principalmente, a ajuda de Nicole, com quem gostaria de dividir a honraria, se fosse possível.


			— Sinto-me muito honrado e agradecido pela Academia ter-me concedido este prêmio, mas devo dizer que não consegui os resultados sozinho. Contei com a importante ajuda de uma equipe de trabalho competente e dedicada, com o apoio incondicional de meus pais, e a inestimável ajuda da minha irmã, Koya. Fico feliz em dividir este prêmio com todos eles e, principalmente, com o meu grande amor, esposa e incentivadora, Nicole, que teve uma participação importante na análise e na elaboração de programas para a solução das equações que nos levaram ao sucesso de nosso empreendimento. Muito obrigado a todos que jamais se deixam esmorecer diante das dificuldades que normalmente encontramos no caminho científico. Agradeço ao meu pai pelo exemplo de perseverança, ele nunca desistiu da minha mãe. [Ha ha ha]. (Oaky faz todos rirem, para relaxar e finalizar). Especial agradecimento à minha mãe, Meg, fonte constante de inspiração e… amor, muito amor.


			Ao finalizar seu discurso, Oaky é muito aplaudido, a exemplo de todos que ali são homenageados. 


			Quando volta para onde estão seus familiares e amigos é parabenizado por todos. 


			— Parabéns, meu amor. Te amo cada vez mais. (Nicole, dando-lhe um rápido beijo na boca).


			— Te amo. Você é a minha maior inspiração. (Oaky).


			— Filho… Meu filho… Parabéns. (Sam, muito emocionado, abraça seu filho).


			— Mano, teu cheiro está muito melhor do que sempre foi. Parabéns! (Koya, cheirando seu irmão).


			— Muito obrigada pelo prêmio que você nos deu de ser nosso filho. (Meg, falando em seu nome e de Sam).


			Na sala VIP do aeroporto de Estocolmo, enquanto aguardam a autorização para o embarque no avião particular da Koya, que os levará de volta para casa, Meg recosta-se na poltrona, com o olhar perdido nalgum ponto de sua imaginação, quando Sam retorna do banheiro e fica, por alguns instantes, observando-a em silêncio.


			— Amor, você fica mais linda quando está pensando em algo prazeroso. (Sam).


			Naquele momento, quase mágico, os olhos de Sam viam sua esposa quando jovem e era considerada a mulher mais bela de todos os tempos.


			— Oh, meu amor, você é sempre tão gentil. Te amo. (Meg, mostrando sua linda velhice).


			— Perdão por interromper seu devaneio. Permite que saiba o que é? (Sam).


			— Pedindo desse jeito, confessaria meus mais perversos pensamentos. (Meg).


			— Você nunca conseguiu pensar em nada ruim, por isso se fez sempre tão linda! (Sam, romântico).


			— Não sei como consegue ser tão romântico, meu amor. (Meg).


			— Apenas deixo meu coração falar. O também falam, sabia? (Sam).


			— Jamais imaginei viver um amor tão grande. Obrigada, Sam. (Meg).


			— E em que pensava agora? (Sam).


			— Nada romântico. Pensava nesses trens com tecnologia Maglev. (Meg, a engenheira).


			— E o que têm eles que te fascinam tanto?


			— Pensava que seria divertido projetar elevadores com tecnologia Maglev.


			— E qual seria a vantagem? (Sam, investidor).


			— Seriam mais silenciosos e, com certeza, mais seguros. Dispensariam motores, cabos de aço, embreagens e outros equipamentos. (Meg, certamente, com o projeto nascendo em sua mente).


			— Meu amor, você está aposentada, não precisa mais se ocupar com essas coisas.


			— Desculpe-me, amor, é apenas para manter a minha mente ativa. Assim o cérebro se renova, sabia? (Meg).


			— Devem renovar a sua beleza, também. (Sam).


			— Me perdoe por não ser romântica. (Meg).


			— Flores não precisam ser românticas. Elas encantam com sua beleza, perfume e… 


			Sam não conclui a frase e parece respirar com dificuldades, levando a mão sobre o lado esquerdo do peito, o que é imediatamente percebido por Meg, que fica apreensiva.


			— Você está bem, Sam?


			Meg levanta-se, vai até ele e o ajuda a sentar-se junto a si. Koya, que estava lendo uma revista, percebe o movimento de sua mãe e questiona o que está acontecendo.


			— O que houve, pai? (Koya).


			— Nada, nada. Não se preocupem. Só fui sufocado pela beleza de sua mãe. [Ha ha ha]. (Sam sempre galanteador).


			— Há quanto tempo você não faz seus exames periódicos? (Koya é direta).


			— Perdão, minha filha, mas seu pai tem feito todos os exames regularmente. (Meg, com serenidade).


			— Desculpe-me, mãe. Sei que a senhora cuida muito bem do papai. Foi uma grosseria a minha pergunta. (Koya).


			— Ei! Estou bem. Não vamos nos estressar depois de uma noite tão maravilhosa. (Sam).


			— Gosto que se preocupem com seu pai. É sinal de que o amam. (Meg).


			— Foi uma pergunta desnecessária. Desculpem-me. (Koya, arrependida, mas preocupada com seu pai).


			— Fiquem sabendo que não sou mais um garotão e a mãe de vocês não me dá folgas. [Ha ha ha]. (Sam).


			— Mais uma vez quero agradecer a todos vocês por tudo o que fizeram por mim para que alcançasse o sucesso. (Oaky, mudando o rumo da conversa, também preocupado com seu pai).


			— Estamos tão orgulhos de você. Te amo, meu filho. (Sam se emociona e vai às lágrimas abraçando seu filho).


			— Obrigado, pai. Muito obrigado a todos. (Oaky, também emocionado).


			Nicole, sem conseguir dizer nada, abraça e beija seu marido, comovida e orgulhosa dele.


			— O senhor construiu uma família maravilhosa, senhor Sam. É uma honra e um orgulho fazer parte dela. (James).


			— Obrigado, mas quem a construiu foi a Meg. Ela é a engenheira. [Ha ha ha]. (Sam).


			— Penso que foi a emoção que o abalou. (James, tentando tranquilizar a todos).


			— Te amo, vovô. (Kayo, abraçando afetuosamente Sam).


			O clima de emoção toma conta de todo o poderoso clã, construído por Sam e Meg com muito amor, e em breve estarão todos reunidos, numa longa viagem sobre o Oceano Atlântico, no avião particular de Koya.


			— Mãe, você e o papai viajarão na suíte que você projetou. Está tarde e ele precisa descansar. (Koya).


			A cama de casal da suíte, projetada por Meg, mantém-se nivelada em qualquer situação, eliminando o balanço durante possíveis turbulências, subidas ou decidas abruptas. Ela fez isso para tornar mais confortáveis as constantes viagens que sua filha tem que fazer para visitar todas as empresas da família.


			— Muito obrigada, filha. É uma excelente ideia. A noite foi de muitas emoções e também estou um pouco cansada. (Meg).


			— Vou me sentir nas nuvens com sua mãe em meus braços. (Sam).


			— Seu pai nunca perde uma oportunidade para me fazer sonhar acordada. (Meg).


			— É o que me resta fazer. Tentar fazê-la cada vez mais feliz para compensar toda a felicidade que você me dá. (Sam).


			— Oh, Sam! Fique comigo para sempre. (Meg).


			— Jamais sairei do seu coração. Não sei viver noutro lugar. (Sam).


			Koya sorri feliz com a felicidade e o romantismo entre seu pai e sua mãe.


			— Meu irmão merecia esse prêmio. Estou tão feliz! (Koya).


			— Você sempre acreditou e apoiou o seu irmão e isso foi fundamental para seu sucesso. (Sam).


			— A mamãe contribui muito fazendo-o acreditar que estava no caminho certo. (Koya).


			— Apenas fiz o que qualquer mãe faria. (Meg, modesta).


			— Mas você não é uma mãe qualquer. Já provei isso. (Koya).


			— Quero dizer que qualquer mãe incentivaria e amaria seu filho qualquer que fosse o resultado obtido. (Meg).


			— Agora sei. Agora sou mãe! (Koya, orgulhosa da sua condição). 


			— Até nisso você me superou. (Meg, enigmática).


			— Como assim? (Koya, surpresa).


			— s muito mais mãe do que eu. (Meg).


			— Só por ter um filho a mais? (Koya não entende).


			— Não! Porque você acolheu filhos que não eram seus com o melhor amor de todos. O amor de mãe! (Meg).


			— Às vezes esqueço que não pari todos eles. Tenho a impressão de que sempre estiveram comigo. (Koya).


			Sam, silente, escuta duas mulheres maravilhosas maravilhadas com a condição de serem mães.


			— É porque o amor de mãe está dentro de nós desde que nascemos. (Meg).


			— E todos os outros amores também. Seu pai estava certo ao dizer que as mulheres nascem sabendo amar. 


			Sam, emocionado, quebra seu silêncio para reconhecer o que todo o mundo deveria saber. 


			— As mulheres foram feitas para o amor, para amarem e serem amadas. (Sam).


			Em seguida, as atenções passam para Kathlin, a linda comissária de bordo da tripulação do avião particular de Koya, que entra na sala VIP nesse momento.


		




		

			O VOO


			A comissária Kathlin anuncia que todos podem embarcar na aeronave.


			— Desculpem-me interrompê-los, mas a aeronave está pronta e recebemos permissão para o embarque, senhora Koya.


			— Muito obrigada, senhorita. Vamos família e amigos! (Koya chamando todos. George, Lilly e Carl também irão no voo).


			— Acompanhem-me, por gentileza. (A comissária é uma jovem bela e sorridente).


			— Muito obrigado. Você é muito gentil. (Sam, indo na frente, acompanhado por Meg).


			— Você está muito bem mesmo. (Meg, demonstrando ciúme).


			O avião, um Bombardier Global 6000, com capacidade para 17 passageiros, foi adaptado para ter um compartimento com cama de casal, banheiro e frigobar, e suas poltronas e sofás são muito confortáveis, permitindo uma viagem tranquila. A tripulação é composta de uma comandante, um copiloto, um navegador, um mecânico de bordo, uma comissária de bordo e um segurança, que auxilia a comissária no momento de servir as refeições ou qualquer pedido dos passageiros durante o voo.


			A comandante Jane, uma mulher alta e belíssima, trajando uniforme rosa com detalhes em preto e dourado e calçando uma sandália de quinze centímetros de salto, entra na cabine de comando, senta-se elegantemente na cadeira e retira as sandálias, entregando-as para seu copiloto, um homem de meia-idade, cabelos grisalhos e com muitas horas de voo.


			— Vai tirar mais alguma coisa, comandante Jane? (Copiloto fazendo gracinha).


			— Sei que você queria minha calcinha, não é mesmo? (Jane).


			— Fique à vontade, por favor. Estou aqui para auxiliá-la em tudo o que precisar.


			— Então comece levando o avião até a pista que nos autorizaram. (Jane).


			Enquanto o copiloto taxia o avião, Jane se dirige a todos na aeronave com voz firme, porém sensual. 


			— Atenção todos os passageiros, decolaremos em poucos minutos. Acompanhem as recomendações da nossa comissária, a senhorita Kathlin. Tenhamos uma boa viagem. (Jane).


			— Como não ter uma boa viagem com você no comando? (O copiloto).


			A torre de controle autoriza a decolagem.


			— Pronto! Ele é todinho seu. Faça com ele o que faria comigo. Faça-o subir. (Copiloto).


			— Você é muito bobo. (Jane).


			Jane pega o manete e puxa-o para trás devagar, fazendo o avião adquirir velocidade. Depois puxa o manche para si, iniciando a decolagem. Sua atenção está concentrada nos instrumentos, mas não consegue deixar de ouvir as gracinhas de seu copiloto.


			— Você fica maravilhosa pilotando. Gostaria de ser dominado por essas mãos que controlam o manete. (Copiloto).
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